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TARIFA © S £US©‘Í&SGZ<Q>2Í3S.

E s  Granad», un moa, acia reales,—E n el resto de lo, Península, tros mesea, cinco 
peBataa-—E n el Extranjero, seis meses, 18 francos,—-(La de fuera, papo adelantado).

T J L S .IT .« D E  AJÜTÜNOIOS.
Oficiales y do oapeotácnio;, por cada centímetro de altura, a l ancho de 

plana, L6 ptas.; en 2.*, 10; en 3.a 7‘50; en 4.*, 3 .—Los ■
‘ ____• ____— 1 -  O . ___n C. 1 «Crt._____O A a . ____

de ca a  coloro.
aa: En primera plana, L5 ptas.; en 2.*, IU; en a.* i‘óO; en 4.*, 3 .—Los demás anón* 
oíos, cada contlmetro id .: En prim era plana, 3; e r  2.a, 1‘KO; en 3.a, 1; on 4.*. 0 ‘3Q.

P E R I Ó D I C O  I E Í Í 5 É P É Ñ D I E N T E

t a n  i s  l a  h a a  t i n §  f e  asta  f r w l n d i
Fondado? y Üípesto  ̂ L o í s  S jgPO  d e  L a c e n a

T A B IF A  C S  B ttQ U ELA S H O E T ü O K m S ,
Esquelas a l tuaho de una columna: en 1.a, 50 p tas.; en  2.a, 25; en 8 .a, 10; on 4.*, 0*

—Al ancho de dos: en 1.a. 100; en  2 .a, 50. en  5.a, 25; en 4.a , 10.—Al ancho do tros: 
od ¡.*. 2ñ0; «n 2.*. 125; en 3.*, 50; «n 4 .‘, 15.—Al nuche d t cuatro: oti 1.*, 503; en 
2.a, 250; on 3.a, 150; en 4 .’, 30. —Al ancho do cinco: en 1.*, 1.CÜ0; en 2.‘, 500; en 3.*, 
850; en 4 .‘, 150.—Al id. da seis y siete se publioarán, ó ne, á juicio de la  Dirección. 

T A B IF Á  D E  C O M U N IC A D O S,
De d o s  á  o le a  posotas lfnoa, á  juicio dol Director.

18.219
OFICINAS: Reyes Católicos, 8, principal Jueves * 9 *
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los r e D a tr ia d o s .
D e  n a d a  v a le n  la s  c a m p a 

ñ a s  d e  la  p r e n s a , n i la s  p e t i 
c io n e s  d e  m u c h o s  y  p r e s t ig io 
so s  p o lít ic o s , n i  e l  c la m o r  d e  
la s  " p erso n a s  s e n s a ta s  y  pa*

c o n tr a íd o s  c o n  lo s  so ld a d o s  
q u e  e n  s u  d e fe n s a  p e 'ea rcm  
b r a v a m e n te  e n  n u e s tr a s  d e s 
a p a r e c id a s  c o lo n ia s  d e  U ltr a 
m a r .

Y  co n  l a  v e r g ü e n z a  v ie n e  
ta m b ié n  l a  h u m illa c ió n  a l o b 
s e r v a r  q u e  p o r  e s t e  m o t iv o  su  
n o m b re  a n d a  e n tr e  le n g u a s  en  
p a ís e s  e x t r a ñ o s .

¡T r is te  s in o  e l  n u e s tr o !
-• -- •/.
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i Probadlas y 
los aseses!* 
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q u e  n in g ú n  p u e b lo  d e b e  a b a n 
d o n a r , s in  h a c e r  d e ja c ió n  d e  
S a n ta s  o b l ig a c io n e s ,  á  su s  h i 
jo s  p r e d i le c to s ,  p o r q u e  p r e d i
le c to s  fu e r o n  lo s  q u e  r e g a r o o  
co n  s u  s a n g r e ,  lo s  q u e  d e ja r o n  
l a  v id a  a l le n d e  lo s  m a r e s  e n  
d e fe n s a  d e  E s p a ñ a ;  y  e l  p a 
tr io t is m o  n o s  e n s e ñ a  q u e  es  
d e b e r  in e x c u s a b le  d e l  E s ta d o  
c u m p lir  la  s a c r a t ís im a  m is ió n  
d e  r e m u n e r a r ,  a u n q u e  p o b r e 
m e n t e  s e a ,  á  lo s  q u e  b ie n  le  
s ir v ie r o n ;  y  e l  p a tr io t is m o  % es  
in d ic a , p o r  ú lt im o , q u e  e s a s  
d e u d a s  q u e  c o n  lo s  r e p a tr ia 
d o s  te n e m o s , m a n c i l la n  e l  ho  
S o r  n a c io n a l  y  v a n  p o c o  á  p o 
l o — d ig á m o s lo  c la r a m e n te —  
a d o r m e c ié n d o , a l  m e n o s , e l  
fia r ifio , e l  r e s p e to ,  l a  d e v o c ió n  
q u e  a lg u n a s  -c la s e s  s o c ia le s  
s ie n te n  p o r  e s t a  d e s g r a c ia d a

TJuo d e  lo s  a r g u m e n to s  q u e  
co n tr a  e l  r é g im e n  p o lít ic a  v i 
g e n te  s e  e m p le ó  p o r  a lg ú n  
orad or e n  e l  m e e t in g  r e p u b li
ca n o  d e l  d o m in g o  ú lt im o , fu é  
e l  d e  q u e  a ú n  q u e d a n  c e n t e 
n a res  d e  r e p a tr ia d o s  d e  C u b a ,
P u er to  R ico  y  F i l ip in a s ,  sin  
h a b e r  p e r c ib id o  lo s  m is e r a b le s  
o c h a v o s  q u e  le s  p e r te n e c e n  
en  p a g o  á  s u s  s e r v ic io s  á  la  
p a tr ia .

R e a lm e n te  e s  u n a  v e r g ü e n 
z a  p a r a  n u e s tr o s  G o b ie r n o s ,  
fq u e  á  lo s  t r e c e  a ñ o s  d e  co n  
c lú id a s  la s  g u e r r a s  c o lo n ia le s ,  
a d e u d e  l a  n a c ió u  su s  m o d e s 
t ís im o s  h a b e r e s  á  g r a n  p a r te  
d e  lo s  so ld a d o s  q u e  e n  n u e s 
tr a s  p o s e s io n e s  d e  U ltr a m a r  
lu c h a r o n  c o n  b iz a r r ía  y  m á s  
q u e  c o n  b iz a r r ía  c o n  h e r o ism o  
e n  d e fe n s a  d e  E s p a ñ a .

:r A b a n d o n o  d e  t a l  ín d o le  en  
u n  p a ís  q u e  a lg u ie n  h a  U am a-  

i do  g r á f ic a m e n te  e l  d e l  d e s p i l 
f a r r o  o f ic ia l ,  in d ife r e n c ia  tan  
g r a n d e  co m o  l a  q u e  s e  e m p le a  
co n  a q u e llo s  b e n e m é r ito s  h i-  

. jo s  d e  la  p a tr ia ,  o lv id o  tan  
in ju s t if ic a d o  y  ta n  in c o m p r e n 
s ib le  co m o  e n  e l  q u e  s e  le s  t i e 
ne-, s u b le v a n ,  e n  v e r d a d , to  
d a s la s  c o n c ie n c ia s .

N o  h a y  q u e  s e n t ir s e  r e p u 
b l i c a n o ,  n o  h a y  q u e  fig u r a r  

co m o  a d e p t o s  d e l  s o c ia lis m o ,  
n i  ta m p o c o  n u tr ir  la s  h u e s te s  
d e  n in g ú n  p a r t id o  r e a c c io n a 
r io  p a r a  p r o te s ta r  c o n  e n e r 
g í a ,  c o n  e n te r e z a , co n  d ig n i 
d a d ,  d e  e s a  p r e te r ic ió n  in ic u a  
q u e  v ie n e n  o b s e r v a n d o  to d o -  
io s  G o b ie r n o s  m o n á r q u ic o s  con  
lo s  r e p a tr ia d o s  d e  n u e s t r a - 
d e s a p a r e c id a s  c o lo n ia s .  N o  
h a y  q u e  s e r  n a d a  d e  e s to : b a s 
t a  c o n  o ir  l a  v o z  d e l  p a tr io 
t ism o  ~  I Si en todas parte* tiene un* gran im-

\  , . , .  portaucia el conocimiento exacto y rs
x e l  p a tr io t is m o  n o s  d ic e , oido de loa fenó menos mete^rol giec-s

naturales y la posible predicción de los 
que han dé suceder, ea Esprñs, por las 
mapryialet condiciones de nutstro culti 
vo máe genertliZAda, constituye esa co
nocimiento la base priscipal de iss em
presas agrícolas.

El cultivo dé Secano es una lucha 
constante con la falta de lluvias, con los 
calores excesivos y los vientos que se 
llevan la humedad del suelo, con las he- 
Adas tardías que destrozan los campos...

Para salir victorioio hay que saber 
perfectamente cuáles son las fuerzas sel 
enemigo, prevenirse de sus ataques más 
rudos, conocer su macera de guerrear, 
y p»ra llegar á esta situación es impres 
ctedible que los técnicos ayuden con sus 
observaciones y su ciencia al labrador; 
es necesario que exista un completo ser
vicio meteorológico que fuscione coa ra
pidez.

Una ' comisión reunida “en Paria para 
organizar la Meteorología Agrícola in 
íernacíonal, ha tomado los siguientes 
acuerdos:

1. ° Fundación de una Comisión per 
másente ée Meteorología Agrícola in 
ternacionaí.

2. c Estadio de los diversos aparatos 
—bastante sencillos en su empleo para 
que puedan sar generalizados -= para me
dir la fuerza áe la insolación, los rocíos, 
las nieblas, etc.

3. ° Estn-iio eompsrstivo ds !aa éife 
restes maneras de instalar termómetros 
para observar la temperatura ¿ diieren- 
ces^sltaraa de lss plantas y por bajo de 
ellsí.

4 ° Obsfe'vaeiéa sistemática de loa 
fíem enos <ie óptica atmosférica: halos, 
coronas, color del cielo, 6;nr?s y durscidv 
-¿t ios t-recúsenlos, etc., y* cus todas es- 
ras observaciones presentas ns gris in
terés para ls. predicción local dei tiempo.

Apsrt« otros acuerdos de bastaste 
importancia, relacionados eos la propa 
gación de los datos, la-Comisión ha he
cho iss siguientes recomendaciones á 
ios diversos países:

1 .a Que es cada psis, al-ejemplo de 
lo que y» existe en los Estados Usidos 

, _ y ALraesife, sa creen cierto número de
A m é r ic a  ó  e n  F i l ip in a s  lu c h a -  |  Centros regionales, que rteibau de ls 
ro n ; d e s d e  e l  9 8  á  h o y ,  b ie n  1 05ciaa ce£tr>1 / aíM telegráficos sufi-

J. : j  f  cíente-s p,r» poaar marcar en los .capas
p u d iero n  p a g a r s e  e s a s  d e u d a s  | i a sita¿eiós general ¿ s is  atmósfera y 
d o b le m e n te  s a g r a d a s ,  p o r q u e  |  establees? las previsiones locales, 
fu er o n  c o n tr a íd a s  e n  d e fe n s a  
d e  l a  p a tr ia  y  so n  103 m á s  h u 
m ild e s , lo s  m á s  p o b r e s  d e  la  
n a c ió n  q u ie n e s  l a s  r e c la m a n .
N ó ;-n o  p o d r á n  d is c u lp a r s e  lo s  
G o b ie rn o s  a le g a n d o  q u e  n e c e 
s ita n  t ie m p o  p a ra  c o n c  u ir  d e  
u n a  v e z  c c n  e s t a  e n o jo s ís im a  
C u estión ,

L o  q u e  le s  f a l t a  e s  v o lu n - ;. ®ecu«laa primsriws y que su uso se* fa
ta d  y  l ia d a  m á s  q u e  v o lu n ta d , f  " x S 0V "  S l ^ b ó » .  reqvi.r.. » .

P r a c t ic a d a s  to d a s  la s  l íq u i-  t  gran actividad, pues si lss noticias se 
d a c io n e s  p o r  e l  ra m o  d e  G u e  reciben por el ag icultor con retraso,
rr a  p a s a r o n  a l  d e  H a c ie n d a  y  u
d e  a q u í d e  U n a  o fic in a  á  o tr a , \ Roma durante la pri navera próxima, y
d e  u n  in fo r m e  á  o tro  in fo r m e . I tomará «cuerdos  ̂que serón comunica- 
, , J t . f  i i  dos á todo* loa (¡Hibiernos.

d e  la  c o n s u lta  d e  e s t e  j e f e  a l  ¡  íaaiatimoB en- a importancia M  asün 
v is to  b u e n o  d e  a q u e l  d ir e c to r  |  to por cuanto ss refiere & nuestra agri- 
g e n e r a l ,  l le v a m o s  u n o s  a ñ o s  |  cultQra’ y e8?eram° 8 “° ser lo" ült!in00. . . .  . c en realisar s.Jgo práctioo, ya que somos
Sin q u e  e l  m in is tr o  o r d e n e  e l<  quizá loa primeros sn necesitarlo, 
p ro n to  p a g o  d e  lo s  h a b e r e s  á   ̂ En algunaB de nuestras provincias ls

TALLERES: Paco Soco de Lucsa», Si

iniciativa particular ha realizado traba
jos meritl8Ímo8; pero precisa una orga 
ni2*.ción génerai qüe naga sü s fructife 
ra la labor que hoy ae efectúa y que pa
ra el agricultor caai pata desapercibida.

J. A.
...............

a Z t ó & S S r i i í f i  m ta a o  r e í  i r a s i l i t
te r e s a d o s ,  to d o  e s to  n o  s i g u i - |  ~ ~

lü c a  n a d a  p a r a  n u e s tr o s  ín in is - 1  dicho sunca Gsrrón, ee-
tr o s  d e  H a c ie n d a .  E s tá  b ie n . |  | 8Ba Garios Ncbis á Beti. Carlos es muy 

A s í s e  a h o r r a , p o r  lo  p ro n - g orgulloso porque su padre es un gran
to , u n o s  c u a r to s  e i  T e s o r o  p ú - ? Beñor; B6ñor 60». fe*rb\, t -n, .  h muy seno, que va creí todos los aias
üllCO, p e r o , m ie n tr a s ,  E s p a ñ a  k p£r4 acompañar á BU hijo. Ayer por ls 
s e  s ie n te  a v e r g o n z a d a  p o r q u e  £ miña-ia, N.bis ee peleó conBsti, uuo de
¡sus g o b e r n a n te s  d e s a t ie n d e n  ? i0á ^^Asfeaeios. b¡?o á« ua osrhocero, 
, j  ,  ̂ i  y no saDietao ye qao repuctrle porque
lo s  d e b e r e s  q u e  a q u é l la  c ie ñ e  g H0 t6nía razóa, u  dijo sito:

—Tu padre es un andrajoso.

La función ds! sábado
Én isabe! la Católica

Las funciones organizadas por la Aso 
ilación de la Prensa para él sábado y el 
Uoaiago prójimos prometéa ser, y no ea 
hipérbole, un verdadero seontociuSiento 
artístico, porque se han combinado pro 
gramas de exespeional inttréa, egrads 
bles y amenos y ai mismo tiempo inte
resante» y angaativos, eá los que toman 
parle bo solo una celebridad mundial, 
que ha recorrido en triunfo los principe- 
íes teatros de Europa, siuo,loa notabilí
simos concertistas. paíar-BOfl cuestroa. 
que componen el Trió Iberia-, cave eé-

soca- qae hasta ayer tarde htbian aá* 
qui ido pü.'djs ó plateas par* las funcio- 
nre de la Asociación ds la Prensa, re
cordamos r.l Exorno. Ayuntamiento, los 
Excnleatíi'mos señores don Benito del 
Campo gobernador civil de la provincia, 
dou M gao! Aguilera Moreno presidenta 
de U Diputación provincial, D. Federico 
GrUtió rrez s nsdor del reino, los señoras 
don Dir-go Trcvilla, D. Juan Jiménez, 
don Agaatío Rodríguez Aguilera, don 
Francisco del 8*z, D. Luis y D. Santia
go Olivaras. D Ramón Serrano, D. Ra- 
f-.el H tos, el. Casino Principal, la Peña 
dol Gasino, D Jiiaúa Cortés, D. Luis So- 
co d-' Lucews; D. R fas 1 Roldán Aatelo, 
doa F■'ruando Gómez de la Cruz, don 
Juan Rodríguez García, D. Juan Echa 
virria, el Director de la Sacursal del 
Basco Hispano Americano, la Javentud 
conservador*, el Centro Artístico, _ el 
regimiento de Artillería, D. José B. Mu- 

|  Df'Z, D Antonio García Trevijano, don 
|  D. José Pastor, el señor Quistaos y 
í  otrea.
i  Además, ayer fueron adquiridas bu-

W i m  d ©  t e B n p o F S b d a .
Nadie ignora que ñn los renombrados almacenes de tejidos SSL I bE O N ,  

os sin disputa donde se adquieren siempre los artículos de mée novedad y 
más barates; pues b-eu, deade hoy aa eucnerosa eHenteU podrá comprárloa 
aún con mayores ventajas, dada la importante rebaja que se íes lia fijado en 
sus precios, como fin de temporada

Para convencerse de la verdad de lo expuest > conviene visitarlos.
SGp’g’© © !©  ££j@= a l  © © sa-h ad ©

EL LE0N.--Me3ones 98, ahora Poeta Zorrilla, 98

rito ittiaoB.ron y» con *Hí? pl*iuoa loí {ífiM efl número tan considerable por 
públicos ae P»ris y Londres, y la or |  mnchM personas délo más selecto da

p0: l ^ ^ . l  >-‘U-stra 'sccieáad, que son mny pocas S 
aedcid Artzsttóo Musíéal, qúL aeraen ¿ |  ^  looaiid%ÍM «je esta clase que quedan |  
¡os auestoo c-.-b que ha coxnenzaao etí |  Gí8p0a bl«s i

i  ^
|  Para toda la publicidad ex

tranjera en este periódi- 
co, dirigirse á la

IG E K C Iá  HAYAS
8 , P la n a  d a  la  B obtsb, P a r ia  

?  P u e r ta  d a l j l o l , M a d r i d  
y  A todas la s  S u cu rsa les en  
¿X extranjero de esta  A gencia

Bsti ae puso muso muy encarnado y bo dijo 
se le saltaron las lágrimas y

•V N o  h a y  p e o r  a n a r q u ía  q u e  
l a  d e  a r r ib a  v ie n e — s e  h a  d i
ch o  m u c h a s  v e c e s — ; y  e s to ,  
ique e s  u n a  g r a n  v e r d a d , d e 
b ie r a n  n o  o lv id a r lo  lo s  g o b e r 
n a n te s , p o r q u e  d e  e s e  m od o  s e  
e v ita r ía n  c e n s u r a s , e n c a u z a n 
do d e  p a so , q u e  e s  -lo p r in c i
p a l,  lo s  s e n t im ie n to s  p o p u la 
res  p o r  u n  m e jo r  c a m in o  d e  o r 
d e n ,'d e  j u s t ic ia  y ,  e n  ú lt im o  
c a so , d e  p a z .

E n  tr e c e  a ñ o s , t ie m p o  so 
b r a d o  h u b o  p a r a  p a g a r  s u s  h a 
b e r e s  á  c u a n to s  p e le a r o n  e n

usas; pero
cuando fué á casa se lo contó á su pa
dre; y el carbonero, hombre. pequeño y 
muy negro, fué á la lección de la tarde 
con el muchacho de U mano, á dar las 
quejas *1 maestro.

Mientras las daba, y como todos está
bamos callados, el padre de Nobis, que 
le estaba quitando la capa á fu hijo, co
mo acostumbra, desde ei umbral de la 
puerta, oyó pronunciar su nombre y en
tró ¿pedir explicssiones- 

—Es efite señor—respondió tí maes
tro—que ha venido á quejarse porque 
su hijo de usted, Carlos, dijo á su ciño. 

“Tu padre es na andrajoso*.
E: p*dre de Nob-a arrogó U frente y 

’> ae paso ilgo encaraado. Cingues ore- 
|  guato á au h;jo:

—¿Has dicho esa palabra?
El hijo, de pie en medio de la escue

la, con la Cf-bsz» baja delante de B?ti,
|  «o respondió. Batanees ei padre lo sg*- 

rró de un brazo, le hizo xvanzsr m¿s 
enfrente de Beti, hasta ei pui:tu de que 
casi se tocaban, y 1c dijo:

—Pídele perdón.
Ei carbonero quiso interponerse, di

ciendo:
—No. BO.
Paro e! «"ñor no lo consintió y volvió 

á decir á su hijo;
—Pi-íele perdón. Repite mis palabras: 

“Yo te piío perdón de la palabra injn 
ríos*, innoble, que dije costra tu padre, 
al cual el mío tiene mucho honor 
trechar su maso**.

El carbonero hizo ademán resuelto de
decir:

—No quiero.
El señor no lo consintió, y  su hijo 

dijo lentamente eon voz cortada, sin al 
zar loa ojos del suelo:

—jYo te pido perdón... de la palabra | 
injuriosa..-, issenszts.... innoble, que di 

; je contra tu padre, si cual sí mío... tisnr 
ea mucho honor estrechar sn mano!

Entonces el señor dió la mano ai car
bonero, que se 1* estrechó con fuerza, y 
después do un empujón repentino, echó 

! á su hijo ectre los brazos de B*ti.
—Hágame ei favor de poneros juntos 

-dijo tí cabsiiero si a?estro.
Este puso á Beti ea el ba»eo de Ncbis. 

Cuando estuvieren en su sitio, el padre 
| de Carlos saludó y salió.

El carbonero se quedó cu momento 
pensativo, mirando ¿ los doa muchachos 
reunidos; después se acercó ai banco y 
miró ¿ Nobis coa expresión de cariño 

¡ y de remordimiento,! 40mo si quisiera 
decirle aigé, pero so dijo nada; alargó 

; la mano para hacerle nns caricia, pero 
tampoeo se atrevió, contentándose con 
tocarle la frente con sus toscos dedos. 
Después ae acercó á 1* puerta, y yol 

; viéodoio aún usa vez más para mi mi
rarlo, desapareció.

—Acordaos bien ds lo que habéis vis 
te—dijo ei maestro—esta es la mejor 
lección dol año. - • -

qüe -  s- . , ..........
obra ds cu’tura, ao t rdírA macho ea 
sb-iras paso y conseguir La gloria y el 
provecho que mereces, por í*u Uboriosi 
da*, su inspirac'-óa y su tálente, loa mú 
aicos granadinos, qua buje la dirección 
del msectro compositor Barrios, la coas 
tltuysa-

Las áo» funcionas da U fireoaa, ten
drán por consiguiente, para- todos los 
amantes del arta y de la cultura, un do
ble isterés: el eoBopimieato de usa ar
tista española, de fama Universal qce 
apenas si es sún conocida eu su país, y 
<1 de apreciar la seguridad y los b/ios 
con que nuestro psia&Bo Barrios y sus 
compañeros bao seometido-i» nobilíei- 
me y meritoria empresa deí robustecer 
‘03 eiemanios muaicsies qae existan on 
Granada y organizar uaa buena orqu^s 
ta que en su día, pueda darnos los con
ciertos del Corpus y competir con Iss 
que tanto en nuestro fisis eoino fa-ira de 
Espsña, ofetieneq el Lvor, los spitúaoe 
y el dinero del públióü. * ;

Todos los buenos grassdiaos debes 
contribuir y eos tribu yen guítossmsnte 
á osti obra do cn!tar¿ y ecUtseimie-tíi 
dsl £ti& local y esto txpiieu ói entusias
mo QUí h i dispertado ÍS jf&SiafcfR ÍÓ- 
mada en el asnato por la Asociación de 
la Prensa y  el empeño con que tod-j «i 

1 musáo se apresura á pedir puesto psra 
í*g refsridia fuce^oven, que segim meóte 
serás un memorable y ruidoso éi-:to, por 
que á etrine horas, faltando túa tres ¿Ls, 
ya as han sgotado signaos series de io 
Calidades y ías damas ss hallan próxi 
mas á concluirse.

Ras pecio de las danzas de Tórtola 
Valencia, justo ea advertir, pars qua ua- 
-íi6 se ¿Jame á engaño, que los amigos 
de sicalipsis y atrevimiento» pornográ 
fiaos, vané sufrir un.desengaño.-.Xor 
tala Valencia no es uaabai arína ds ta- 
blauiUos, es una virtuosa, usa mujer 

| apasionada del arta de Tarpaícora, al 
que rinde culto severo y apasionado, 

todo punto incompatible con la pro
cacidad. Loa bsile3 de Tórtoia Valencia 
no h«blsn á los sentidos, sino ¿1 espí
ritu; no tienden á rebajar el sentimiento, 
sino á elevarlo, sobre las g.-osír^s ten

4* *
El conocido sgricultor D. Redro Gi-  ̂

rsud, ha ofrecido é ls Asociación de la |  
Frenas, éciíúlaa plastas y flores se ne
cesiten para al adorno del teatro*

Este adorno será hecho por los SO- 
eios del Centro Artístico, habiéndose 
des gnáío gafa qu« lo dirija, al notable 
pintor D. Francisco Vergafa.

■ • ** 3
La empresa de tranvías eléctricos, es

tablecerá el sábado y domingo, uc ser
vicio extraordinario para que püédan 
concurrir á los funciones vecinos de Ar
enilla, Churriana y Gsbia Grande.

—La casa G.-iffo ha puesto á disposi
ción de l* Frenas ano de sus mejores 
pianos.

—Ei señor Alcalde ha ordenado al 
jardinero mayor del Ayuntemieato que 
coopero tsmbiéa al adorno del Tíatro.

El despicho da entradas prínóipdee 
>• ce pin-iio, y da las pocas localidades 
qu* qas-jsa disponibles, quedó anoche 
eatióieoido <•* «1 estanco le  la Píaza del 
AyuuüSxíesíc.

** *
Eu los esctp«ratee de lé Hormiga de 

O-o v- leí e-it*b'ec;mi*5ato de óptica de í  
doa P.-ídro Guzmá2, han sido expuestos 
cu «iros con fotografías de !t 'smlx-sete 
artista Tórtola Valencia, en lae prinóí- 
pjles danzas qua ejecuta.

L». Tórtola Valencia ha obtenido trian- 
fos ru doaísimos ea ios principales tea
tros d« Paria, Londres* Berlín, Jíunich, 
Niza, R -mt y S=a P-itsrsburgo.

Tórtola Valencia
Asoche salió de Madrid psr* Grana 

da, ia f=mo8a artista Tórtoia Valescia. 
Llegará hoy á las tres de la fcsrííé.-

E8 cartel de las Fiestas
Ayer tarmiaá por complete el genial

SOCIffl D EDITflBIAL DE ESPM/
Mfáii, lífjs j-fa , sfe 1, pal.
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£ l W 2BO
En SAN JOSE está suapeedid» U  

venta para practicar inventario y  pre
parar unaYealización verdad.

Para calzado barato!
só lid o  y  elegante E L  P O R V E  N H L—
Ventas al por mayor y menor.—Gran Via; 

j 10, esquina á la de Almireceros.—GBA- 
| NADA

Hotel Restauran! EL NAVIO
Servicio en el restareunt y a domicilio. 
Cubierto de 3 pesetas: Almuerzo, tres 

platos, dos postres y ptn. Comida, sopa,

Junta del Censo
Picsidíáa por D Manuel Velasco, aa 

reunió ayer en la Audiencia la Junta pro
vincial del Censo electoral, asistiendo loa 
señoree Rodríguez Avila, Velázquez de 
Castro, Nádher, Rico Garzón, Qaesada 
Deleito, Fernández Mir, 8almerón Padi
lla, Pizarro Zambrano, Fernández San
tos y el sscretario D. Angel Caaes.

La Junta quedó esterada de haber s i
do desigaado vocal de la misma D. José 
Serrano Medios, en concepto de presi
dente de la Sociedad de Socorros Mu- 
tace ¿9 artistas, sexta sección de Gra
nada.
•Lrlgaalmeate queda enterada la Jauta 
de haber sido nombrado nuevo presiden
te de la municipal del Censo de Pór*
tngos.

Sé acordó que se comunique al presi
dente de la se Alicún de Ortega el som
bre de loé vocales que componen dicha
JiL-t*. -.

Quedar enterados de la designación
de nuevo presidente de la Junta munici 
peí áe Coioo&ers, por renuncia del ante
rior.

Qae ee esté á jo acordado reapseto á 
ls fioiicitaí del vecino de Víznar José 
Espigares Sánchez, sobre su iEclueión 
es la lista primera que se forma para el 
nombramiento do presidentas y adjun
tos de Ia3 mesas electorales.

Interesar ds ia Janta municipal dé 
Churriana que emita informe en la re
clamación ds D. Bernabé Agrela, sobre 
aoffibramiecto del Sr. Abril, para la pre
sidencia de Uaa é% las mesas electo
rales.

Se acuerda, en cuanto á la reclama
ción sobre el funcionamiento de dos pre
sidentes en usa de las mesas electorales 
de Gfiájar Faragfiit, estar á lo resuelto 
por la primera de 3lls3, cuya deaigas- 
ción se considera legal.

D&da cuenta de la reclamación áe Sóú 
Francisco Rodríguez Prados, que pide 
ae anula la designación ds presidentes y 
suplaates d® mesa, de Molvfzar, ae ¿cuer
da que informe ¿qüella Janta musieip.al 
del Censo respecto á aqnellos extremos 
y. manifieste además si el presidente de 
ia misma Junta ha tomado poseaión del 
cargo áe teaieata alcalde de aquel 
tamiento, á cuyo efecto d ‘ 
certifictción que así lo acredite.

Qdeda sobre la mesé para pedir ante- 
ls reclamación relativa á si es-

EDMDNDO DE A5HCI3

|  r.a Que loa Centros regionales, aún
? siendo autónomos p irs la prívisión lo-
Í cjü. facciossn b>j ; í t  di: acción cientifi- 

ca dei Servicio central, único modo áe 
 ̂aesgar^r ía unidad de criterio y is  reía- 

|  cióu constante entre ios diversos Cen- 
§ tro?.
|  3.a Qa< loa mapss del tismao sean s

en

EL DEFENSOR DI
S 3  V S K - J D S  

E a  M adrid, k ioseo del «He
raldo», ca lle  d e  A lcalá.

Mn B arcelona, k io sco  d e i 
Heraldo», R em óla  del Cea- 

ero. _
E n  S evilla , S ierpes, 69.

«ó*&
X
%
3

©

dencias m&terialístes, á lx. rigíón de lo? ? artista síñor Morcillo, el inspirado cir- 
más purea y honestos idealismos. p t»í que para las fioBtaa del Corpus dal 

Pero zi los amigos ds la sicalipsis no |  presente año, ha pint&do por encargo 
han de quedar satisfechos por 1* presea-1 del Ayuntamiento, 
tación da sata gesial artista, en cambio, ¿í Ei íieazo, qae como hemos dicho es 
lo.í ^eríiídefca amateurs se- deleitarán I-nu« obra boliííim», h¿> quedado e-xpues 
coa 1» coatempiacróirde un espectáculo 11o ea ei despicho de ia *AlcaléÍ3, inma- 
hermoao, distinguido y cuito; y nuestras |  ¿iato al Salón de sesiones, 
damas, cúa iss más escrupuíesaa en esta p A contemplar el cartel acudieron ayer 
materia, podrán concurrir Irsequilacaen- 0 buen número de sficióaaáoa, entre ellos 
te'(ai» los justificados temores que én |  varios noncejsles- y  otras personas, 
otró csao Ls ádEÍtariaii) é tes danzua ^ Para qn® el público pueda verlo, se
espifitUísteB y honestes, aigünis de ella* f  han fij:i¿o Jas heraá de nueve dé lama- i  cadentes, , , .  _  .
como la del incienso: óe marcado c¿jác |  ¿saa a una de la tarde. * ! : ■ |  ^  constituida ia Jauta local de iteíor-
ter religioso., de ia esquisíta y  delicada A ’ L-. impreaióa general que ayer oímos 1 “ 08 sociales de Albolote.
Tórtola Valencia. |  acerca de este obra verdaderamente ar-1 ,  Q «  86 “ té ¿ lo acordado respecto á

He aquí «hora ti programa del msg- !é  tígtiea, no puede ser máa favorable ni %la eoestitución da la Junta municipal sel 
nífico espsctácúló órgsnizado por la Jan-§ más ^átuiiasta para el joven Dintor *«. i  Ganso de Nivar.
ta Directiva áe ia Asociación de ls Proa- r¿ ñor Morcillo,- qae ha damcatr&do inda- g Conminar con uaa malta de 2p pesetas 
B£, para la primera función, qua será ia j  dables adelantos obtenidos ea bu carra-1 a* pregideate de is Junta municipal del 
del sábado próximo: % rs, demostraaáo á las Corporscioces I  Cesao de Alheaáíu, por no haber dado

Primera parte |  grs&a<íinas qua- le han dispassado su % cumplimiento al servicio que le tenía ea-
Por la Sociedad Artistico-musical I  Drotección, el acierto con que lo hicie- k  comeadado esta Janta provincial. _ 

L— Córdoba Núm. 4 -ie la aui- 1  ron. _ • W 4  I  Qaedar enterados de la nueva desig-
te Ghantsd- Espagne . Albéniz. i  _____________  _ _  -  £ nación de vocales de U Justa municipal

n ....... • 1  En el Ayuntamiento.!
Albéniz. § i *  ' I *  . .  . m ii  i, Estadística demogrúflan. ' T -----x ------------ — * -L l-------------- /

Bizet

editados en los Centros regionslas y  Ñ m á s  artísticos, e leg a n tes  y  se
p u ltos ¿ diaposieióa dal púbüco ai pre- f  v ero s , lo s  h a lla rá  el púb lico  en  la 
d e máa económico posible. I  im p ren ta  da EL D E F E N S O R -

4.a Que tíos mapas *e remitan á las 5 Hay^diez m o d elo s  d istin tos,

H I —Evocación Nütn. 1 de ia 
*uitc Iberia . . . .

IV.—Icterma¿io y danza ée 
las zíngaras da la ópe
ra Carmen . . . .

Segunda parle
Por lórtola Valencia y  la Orquesta 

L—Danzas da Auitra .
Iatermeáio musical.

II.—La muerte áe Asa .
Intermedio musical.

IH.—Danza áeí incienso
Tercera parte 

Por el Trio Iberia
l . — T is u t o s ......................
H.—Seguidillas. Nú o. o de la

suite Chants d: Espag* 
ne . . . . . .  •

m , —Polo gitano. Núta. 3 de
E n  M óiaga, k io sco  P la za  1* suite Escenas anda-

d.e ia  C onstitución. « §  .A * *
f  ¿ Cuarta parte

|  Per Tót iola Valencia y  ia Orquesta 
11.—Danza árzfes. . - Tichsikawrk y 
a Intermedio musical, 
i  i l  — Ls aeche. . . . L 30 Belibea.
|  Intermedio musical. - 
S HL—La Tirona . . . Aroca.

He aquí la correspoadisate á Eaero 
Mortalidad.—Fiebr3 tifoidea, 4; virus 

la, 3; difteria, 3; grippe, 7; tuberculosis 
pu-imonar, 4; eáscar, S; m«ningi£is, 16;

“} Instrucción publica

B üccí.Ioc

Barrica

Albéniz.

Breténi.

Opositoras con plaza. —D os rezolu- 
ciones.—Auxiliar e  S.—Oíoslcioiií: s. 
Ei Tribuaai de las oposiciones á es-

las 23 
las dos 

siguientes
septicemia puerperal, 1; aeeMe'nÉga púer- I opositoras por el orcen qua ee expre-
peraíes, 2: debilidad eongéaita, 5: de- ? „ » , ,  , T- x r i
biitssd sanii, 9; musrtes violentas. 1; \  Numero 1  dona María Jiménez López; 
c-fr - b 33. 2 «onaALría da Lord

Touí. ií7 ; de ios enalea son 90 varo- María Sobrera Garete, 4 nona üofleep- 
nsa y 107hembras. ' ¿ ciÓE Salcedo Castro, o d^n* Mana de ls

RE6Q B M T ü R i08_
Loa record atorios de a n iv e rsa -

t  *
Entre lts mucho y éistíngoidas per-

Nácimicntos. Legítimos, varonea, 72;
; hembras, 69. Ilegítimos, varones, 11; 
\  hembras, 7. Nacidos muertos, 8. Total,

ló'í» - -
¿ Los obreros

Debido ¿ ciertas dificultadas qua syer 
pasa el jsf* ia est¿c:ón áe los Anda- 
mees, no pudieron embarcar psra Se¡ 
villa Igs 38 obreros que trabajarán ea 
la Corta ¿e Tablada. Eapérsse que e s -  
barquea esta mañana.

Freséntease
Ea Quintos debas presentarse José 

Pérez Gritarte y Juan Goioít Solo,

i  cíóe Soicedo Caetro, v  d¿ñ* María 
; Expectación García Pérez, 6 doña Ana 

Nsgrillo Víichez, 7 doña Antonia Pas
tor Martis, 8 doña Dolores Gutiérrez 
Sáschaz. 9 doña Dolores García Darán, 
15 doña Mari* Mercedes Peréira Sán
chez, 11 éoá* María Jesús lavsrnón Lia 
za¿s. 12 ..oña Teresa Rabies Remires.

. 13 ueñ» M>ría Aurora González Gírete, 
14 doña Rafaela Loja Ríamón, 15 doñs. 
Mana Dolores Jiménez Bertíugo, 16 do- 
ñ* Msri- Josefa C=-ero Díaz, 17 éoñ 

; Cuncepeióa Her-ándes Pérez, 18 Soñ 
Dolores García García, 19 doña Arece:

. Rodríguez Linares, 20 deña Jerónim 
i'éllez M«lins, 21 doña Luisa Riero To-

í ro, 22 doñ» Duiorcs Aiosao Terrón, 28 
doña Francisca Valladares Martínez, 24 
doña María Sierra Gutiérrez, 25 doña 
María Nicolás* GordilJo Santos, 26 do
ña Con*tantina Fernández Raíz, ?7 do- 
ña Juli* Gómez Pérez, -¿$ doña Dolor*» 
Alonso Serrano, 29 doña Josefa Mata 
Paleneis, y  30 doña Carmen Raíz Na- 
varro.

—Gomo dijimos ayer, hoy á la una da 
la tarde se le adjndicará á cada una da 
las opositoras mencionadas, la escuela 
que lo corresponda.

s —Por el Ministerio de Instruecióa 
pública, so ha dictado una R. O. dispo
niendo qua los archivaros, biblioteca
rios, anticuarme y  paleógrafos, tienes 
aptitud pericial eos preferencia á loe 
maestros de primera enseñanza, para 
informar aate los Tribunales de Justi
cia, no sólo sa letras antigua*, exno ea 
las modern-.g y  corrientes.

—Han sido confirmados en aos cargo* 
de auxiliarte de esta Dnivsrsidsd, D. Jo< 
sé Jiménez Sánchez y D. José María 
Frontera, de la Facnltid áe Ciencias, y 
don José Casado de la de Filosofía y  Le- 

v trss.
—Se ha recibido sn esta Universidad, 

el título administrativo da Profesor bu- 
xilisr numerarlo, en virtud de oposición, 
del quisto grupo da la Facultad de Me
dicina, ¿ favor del reputado doctor dos 
Mannel Ibáñez Campoy.

—El Tribunal de oposiciones áescue* 
tes ds niñas fia tamo restringido, con
voca á las aspirantes doña Eacsrnacióa 
Fernández Zamora, maestra de Bogarre 
(Plñar), y  doña Maravilla Raíz Capa
rrón, maestra ée Alfornóa (Sorvilás), 
para que concurran á la uns da te tarde 
del miércoles 13 del corriente á esta 
Universidad, coa objeto de dar princi
pio á los ejercicios.

Muerta de una paliza
El médico forense Sr. Sánehes Gero

na y el practicaste Sr. Molina deplaro 
hicieron ayer ía autopsia al cadáver de 

; la infortunada tábérsera Encarnación 
de la TorrG (a) L a  Felá. -

Pudo spreciár ¿1 citado forsnse ea el 
cuerpo de Encarnación graedes trauma
tismos es el costado izquierdo á nivel 
de la octava costilla y ea ls espalda, re
saltando de esta diligencia qae el falle
cimiento sobrevino por le. pulmonía á 
consecnoncia de loa golpes. , f /
-¿¿El juez Sr. Tribuidos prosiguió ayer 
lae actuaciones del sumario, recibiendo 
declaración á varios testigo*.

Ei citado jaez dirigió un oficio a ls  
la autoridad milita? de la plaza intere
sándole quenco mpsroz es a declarar el 
asistente Binario Navas, a quien los 
testigo* señalan como autor de la paliza 
a la desgraciada Encarnación, juata- 
mente coa otro compañero suyo, 

i Caso de comprobarse la culpabilidad 
de los asistentes, el jazgaáo de isstr.no- 

| ción del Campillo se inhibirá del suma- 
< rio, á fivor da te autoridad militar. T

\ Ecos de la vida -
Eu virtud de incida oposición ha sido 

sombrado oficial del ministerio de Fo
mento, el joven abogado D Francisco 
Fasntea Horgsdo, cfiaial del Negociado 
de Cementerios de este Ayuntamiento.

—En el exprés da loe Andaluces salió 
al lunes pasado coa dúeeciós á París, 
Londres, Suizs y otras poblaciones del 
extranjero, el cistingaiéo y acreditado 

s xio jez íudostriat de eata pitz?, dueño da los 
, 3 deñí § graaáai almacena “Ei Louvre“, D. Au« 

ionio ¿al Campo, con ei objeto de reali
zar las eomprs* para te próxima tempo
rada de verano.

Cadáver sin identificar
E! juez de instrucción de Motril ha 

-tetado un anuncio haciendo saber que 
.ú i  no ha sido identificado si cadáver 
qua arrojó el mz? ss i» playa de Velí- 
tía (áimuñéear), el áte 4 dei actual; auet- 
■uj dei que dimos cuanta op«rtus*aeute.

La Guardia Civil
La de Cú l&r Baza ha detenido á Jn«n

José Rodrígaez. reclsmséo para cumplir 
couiens.



Sl 'DEFENSOR DE GRANADA!
CONSULTA MEDICA

DOCTOS

R. Alvarez de Toledo y Valere
PROFESOR AUXILIAR DE LA

FACULTAD DE MEDICINA

Los compañías irán coa eqalpo de as de la Plaza de la Mariana, para reco- 
campt&n, asistiendo dos diariamente. gerlo después, y al ir por él, el taberna* 

Cru7 Roía | ro manifestó que no lo tenia.)
Revelíes

£ 3 s  T2.2a.st éé t r e s
SAJsr JESOHMSO 82, 2."

Los republicanos
Anoche oe ranció el comité autónomo 

del negando distrito; ecoreó oficiar á la 
Junta municipal, p&ra que con toda ur- 
gencia convoque á dicho organismo, y 
felicitar 4 D. Joaé Aguilera Garrido, en 
la forma siguiente:

“Señor D. José Aguilera Garrido.
Muy señor nuestro: el acto realizado 

por usted, entregando en la Estación de 
loa Andaluces al señor Giner de los 
Si os, la lepada de miliciano de su inol
vidable padre, revela una graadeza de 
alaa, uc tan acendrado sastimiento de 
gratitud hacia el que recordó la memo
ria del insigne maestro, que el no tribu
tarle á usted un saludo sincero y encu 
aiasta, seria una verdadera injusticia.

Rspetimoa la frase del señor Giner 
en su hermoso discurso del meetieg.

“Cuando haya maestros que non el 
traje de miliciano enseñen á la juven
tud, habrá República".

La espada entregada por usted, sim
boliza una Granada libre qué triunfará 
siempre; quiera Dióa que ese recuerdo 
haga resurgir usa Granada nueva, tam
bién libre sin resquemores ni divisiones 
y tibiezas, asidos los hombres bajo el 
santo lazo de la fraternidad.

De usted atentos seguros servidores 
q.b.'s. m.

Por los republicanos del comité del 
partido autónomo del segundo distrito,
Antonio Antelo, Manuel Jiménez Silva 
Adelfo Guerrero.

Roja
En la Junta de gobierno celebrada el } 

lunes por esta institución, fué elegido ? 
primer vicepresidente, el señor marqués 

i  de Navasequilla. 1
i  Asimismo se acordó proponer é la 
|  Asamblea suprema, le cea concedida la 
i  medalla de oro á D. Felipe La Chica,

pro del desenvolvimiento y proeperidad ! ¿Noticias de Hacienda

Después de larga ausencia, regresó 
ayer tarde á Granada el propagandista 
republicano Antero Revelíes Gómez, á 
quien he correspondido el reciente in
dulto en varias causas que per delitos 
de imprenta se le seguían.

disfrutando, ha vuelto á encargarse de bu ¿ europeas y  americanas. Pero, sobre to
carlo el magistrado de la Audiencia pro- 9 fca do producir verdadero asombro 
v m c l  d . jifa , D. Lo.. Afín de ttiber.. |  ^  ^  plaii6)tmB para acropIano8,

T a , . „ ®0OUr“°  . |  situada sobre la cubierta alta y desdeLa Hala de Gobierno do esta Audiencia i . . , „v:nfínP ,.nf}rA Vnl?r v lrí*>ha desestimado el recurso de apelación } la . ccal. Cl aviador poara VOjar y  me  
interpuesto por D. Antonio T rres Zafra, ■ m u i r  81U peligro de OuStueu'OS Rite 
contra el nombrzmiento de secretario dól s aeródromo náutico dará la pauta para 
juzgado municipal de Ca-orla, hecho á ía-1 establecer C0G3UnÍy«CÍOM̂ 8 £atFC d  OL- 
vor de D. Muñoz. |  M ?  G ig m tk  |  ,a „09ta.

so métricos.—Entrad*, OO.-Total existen
ote 789.—-Se vendieron IgO quíntalas c¡ 
precio de 25.58 á 27,27 peietna.—Sobrer-.\ 
650 quintales.

Oébsíte, d-o 28.79 s 30,80 pesetas quinta!. 
Haba?, tte C i á 28 31 ideen ídeih.
Maíz, de 25,00 á 31, 4.
Si prado de1 Irrigo ’ : 11.2í

>12 n&SB-L.';'.

X«os caramelos! P. Oatalá

de esta Asociación; nombrar practican 
tes de la Ambulancia, á loa alumnos don ' 
Celestino Carretero Ferro y D. Manuel 
González Sogura, y aprobar Ua cuentas 
del mes de Enoro, on el que ingresaron 
618,49 pesetas, as gastaron 72,59 y ha i 
quedado en caja en efectivo metálico $

I645,90 pesetas.

Noticias de personal

Traslado 
El aspirante de primera clase de la 

inspección de Almería, D Eduardo Her 
nández Gómez, ha sido trasladado á 1» 
da Granada.

Pagoa
Hoy se abonarán libramientos ¿ don 

Eduardo Sánchez Solá, D. Juan Pedro

Han sido nombrados:
Juez (1o primera instancia do Motril, don 

Juan Antonio Carpenz y Regorena.
Idem de Gergal, D. Luis María López 

Zulueta.
Idem de Ubeda, D. Fernando López de 

'agredo y Benoch.
Idem de AlbuñelD, Joeó de Seijus Ago- 

tre.

Posesión  jj
Se ha posesionado de au cargo el nue- 3 

vo teniente coronel da la Guardia civil ij 
jefe de esta Comandancia. t

i Alvarez y al Depositario pagador.

i lo t a s  d iv e rsa s

** *

S u  ol Paseo
> Esta tarde ejecutará la banda del re- 

Solicitud - gímieQto de Córdoba, en el Paseo del 
Fernando Moya Gómez ha solicitado % Salón, el siguiente programa:

3 x l.° Gallito chico, paso doble, San Mi
guel.

2.°

Bita noche á las ocho y media Be ce* 
librará en cl tercer distrito (San Ilde
fonso), una asamblea republicana á la 
cud están invitados todos loa correli- 
gióñáfiós dél distrito sin distinción dé 
partidos. Según parece se tratará de 
asuntos importantísimos, reinando gran 
entusiasmo en el populoso barrio. El 
acto tendrá lagar en la calle del Horni 
lio, número 7, (sillería).

* *
Señor Direotor de El Defensor de 

Granada.
distinguido señor míe: Al hacéi

* u j ña del banquete celebrado parí* 
conmemorar el aniversario de ía Repú
blica española de 1873, se ha deslizado 
pn error muy excusable en la precipita 
cíón de unos apuntas, que cinco horas 
después vieren la luz pública.

Aunque el acto lo inició el jefe de los 
reformistas, asistimos algunos pertene 
cieates á otros grupos republicanos.
~ \Como complemento de lo propueatc 
«n el banquete celebrado es obsequio dt 
JO», diputados radicales, yo que perte 
aesco á este partido, propuse anoche si 
dirigiera, ua telegrama 4 los señores Soi 
y Qttñga, Lerroux, Melquíades Alvaro 
jfNíkeKS, invitándoles á seliar.en este 
ciudad, _ qns. fué haco - cuatro -siglos rr 
&¿rcche de unión de todas las proyineite 
«spiñolai, la nuióa solemne entre todo 
los grû 'w ..>pub’icaau8. Com.; los nom
bres que c.té no han sido pabíTCidós eo 
toda txuctitui, siu duda íavoinwt*m 
mente, agradeceré á UEted, señor Diree- 
tor, ^reproduzca cst s liaeae, quedande 
dé usted sgradcqido su afec:isiar,o y se 
guro servidor que besa su masó.—José 
Daza Fernández. - ■

' Noticias militares
'  •• Vacante» &8 Zng3niero>.
La -Gace£í.“ publica el siguiente Res; 

Decreto. - .
• Coaformándomo coa las razones ex 
puestas por cí Ministró de Instrucció; 
pública y'Bel zb Artes.

Y  vago eu decretar lo sigaieate: 
Arttealo úaico. . Qasdn reformado el 

artícuib“ i :6 deS réglañisntó Wu laatitntc. 
geográfico y Estadístico^, ampliando ¿ 
iX  ios I0 turt08 quese estíblecen pars- 

Al 'ingreso en el Cuerpo de Xogenioro? 
Geógrafos, mediante concurso, quedan 
ño redactado au la forma siguiente:
■p. “A ’.i. Í6. El ingreso ea el Cuerpo sr 
verificará por 1¿ última categoría infe 
ñor, cuyas vacantes se cubrirán mediau- 
te. concursó, estableciéndose, al efecto, 
los tamos sigaieútés:

% °  Oficifcííé ie'Artiiierís.
*2\° Oficiales dé ingenie;o>
“3.° Oficislés á'e Estado Mayor,

, l ^ l o g e n i i r o s  cii Caminos, Caaalei

?:lDganisfps';de Minas., 
*67®" íngénfefos’ do Moé.tes. 

‘"7.° ' Iageaiéfés ¿gróüomos.
“8.T Doctores y  Licenciados ea Cien-

(fias’ éxscts* ó fíéicis que“hayan «proba- 
T de .Topografía, Gec-

que

do las asigna tar as 
dééiá  ̂yláétroBómfá éñ algunos de loa 
Centros dóee^tósqñé cóñéVponden á los 
11 turnos que figur's.'n' éa sata artículo.

“9.° A'rqüitcctós'fcúiguarea cóndicio- 
úee"que li.8 m&rcsd&á eu ti turnó an
terior."

at
las dedos dos tamos anteriores.
= -?ií* Oficiales del Cuerpo General de 
la Armada, .ae Artillería.é Ingenieros de 
í* misma;-' y Attróaomos del Observato
rio,de Marica ds Saa Fernando, éstos 
últimos siempre qus hayan «probado las 
antes citadas tsiguaíur-s en ios turnos 
8.°. 9.° y 10 y teugen catsgoría ó sueldo 
análogo á loa de Tos oficiales del Ejér- 
cíto“.

Dúao 4a Palacio á sict» de Febrero de 
mil novecientos treca.— Alfonso. — Eí 
Ministro de iGStrnccióa Pública y Bellas 
Artes, Antonio López Muñoz. -  •

Castrense de plaza 
Habiendo sido destinado á Málsga sl 

cspellén del Hospital militarr ¿oc lao- 
cénte LechGga, se ha hecho cargo del 
puesto de castrense da plaza el capellán 
de! 12.° montado D. Justiao Muñoz,

Fráo lo a s de embarque 
Se ha dispuesto que desde el día de 

hoy, el regimiíEtade Córdoba y los pG- 
troa del de Victoria, practiquen ejerci
cios ce embarque y desembarque ea 1*. 
estación de loa And&iuces.

se le nombre peón caminero de esta pro 
vincia. r

Vaoantes
La Gaceta do ayer anuncia concurso 

par* proveer las plazas de centaderes 
de fondos de los Ayuntamientos de Cá
diz, Puerto de la Cruz (Canarias), Olot 
(Gerona), Zalamea la Real (Huelva) y 
Haro (Logroño).

, Traslado
Ha sido nombrado contador de fondos 

del Ayuntamienro de Ar&njuez, el que 
lo era del de Motril D. Luis Pozuelo y 
López,

El 11 de Febrero
Atsrfe 12-2-913

. Hace días los republicanos de este 
pueblo, abrigaban el propósito do cele
brar un inééting, coincidiendo con los 
que eu forma análoga se han verificado 
en otras poblaciones, para poner de re
lieve el triunfo alcanzado por las orga
nizaciones populares, impidiendo la en
trada dé losconservadores en el poder, 
sin que antes rectifiquen sus procedi
mientos da Gobierno, adoptándolos á 
las .exigencias del espíritu moderno.

A este fin habían circulado invitacio
nes á los directores de la política repu
blicana eu Granada encareciéndoles au 
cooperación, paro el anuncio de la lle
gada á la capital de los diputados radi
cales y  el meeting por éstos celebrado 
el pasado domingo hizo que el acto de 
Atarfe se aplazase para la noche del 11 
actual coincidiendo con ¡la celebración 
iel|aniversario de la República.

Ea la tarde de dicho día, la bandera 
ael Centro Republicano ondeaba en la 
tachada del amplio salón'en que aquél 
«e halla instalado, y  el entusiasmo en
tre los republicanos, era grande, des
bordante, haciendo esperar que el mee
ting h'.faía da ser una obra intensa de 
propaganda republicana, como en efec
to !o ha sido.

Una hora antes de la anunciada, la 
coucurrencia era numerosa y á la. hora 
•« empezar el acto, el lleno era com

pleto.
Expuesto por el presidente el objeto 

’-al meeting, hicieron uso de la palabra 
varios socios del Centro, siendo escu
chados ea medio del mayor silencio, in
terrumpido para aplaudir á los orado
res que durante hora y media lograron 
entusiasmar al auditorio con su palabra 
eáíida y vibrante.

Allí se hizo la disección de la torpe 
obre de los conservadores que con bus 
pajas imperialistas han llevado á Espa
ña 4 un continuo desastre en el orden 
político y económico, derrochando esté
rilmente la sangre del pueblo trabaja
dor y «goteado ios bolsillos del contri
buyente coa la construcción de fa&tásti- 
cas escuadras.
; Se protestó igualmente de la éonduc 
ta de aquellos qus enriqueciéndose r< • 
pentinamentcs, se ufanan después ea 
llamarse loa guardadores dél orden, con
virtiéndose en r presores dél phebló, 
atropellándolo constantemente en sus 
derechos, detentando su soberanía y ca

Desdémma, mazurka, Moreno.
3. u Sinfonía de la ópera Zampa, 

Auver.
4. ° Fantasía da la ópera Loliengrin, 

Wsgner.
5. ° Ecos de España, capricho, San 

Miguel.
6. ° Morir por la Patria, paso doble, 

Vico,
“Juventud recreativa1*

Se ha presentado en la secretaría dei 
Gobierno civil, para su aprobación el 
reglamento de una nueva sociedad titu
lada Juventud Recreativa,

Apremio
Por habarae recibido es 6ste Gobier

no civil los balances mensuales y cuen
tas del ssgundo trimestre de 1912, ni 
satisfecho las multes que les fueron im
puestas en 17 do Octubre último, el Go
bernador ha acordado declarar iucursos 
en el apremio del 5 por 103 diario, bas
ta conseguir el curhplimiento dé dichas 
obligaciones, á los alcaldes de Albuñol. 
Cástaras, Fragenite, Jayena, Churriaaa, 
Padu!, Zubia, Guaaix, Cogollos de Gaa 
dix, Cortea y Graess, Dólar, Haéwejs, 
Ores, Campotéjar.lDehesas Viejas, Mora 
da, Zafarraya, Acequias, Béznar, Trevé= 
lez, Jorairátar y L*roÍ63.

Café inglés
Programa del concierto para hoy: 
l.°  La Casta Susana, paso doble. 

Serénad-, Albéniz. ~
Viuda Alegre, fantasía;
Alma de Dios.
Beranse. H. Keber.
Dolores Wálzer.
Paso dobie, Jiménez,

2:
3.®
L 6
5. °
6. ®
7.®

Ví@i@r©a
vi es-Ss encuentran eu Granada, el 

presidente de la Comisión provincial de 
Almería D. Andrés Gasainéllo y au be
lla bija Angeles.

—Han llegado á esta capitel, el ¿bo
gado alménense D. Miguel G*reí¿ Fer 
náádez y su hermano D. Sebastiáa.

—Procedente de Almería y da paso 
pira la corte, se halla ea Granada el elo
cuente abogado madrileño Adolfo Raiz 
Gutiérrez. r-

—Se han hospedado cu el H. Impe
rial: D. Francisco Campos. D. Vicíate 
Jiménez, D. Mariano Cánovas. D. J ,:-é 
Araeil y D. José Pérez.

Causa
Por encontrarse terminado el sumario, 

ha sido remitido á la Audiencia el formado 
contra D. Julio Martin Pérez y ot.os, so
bre homicidio de la desgrac ada tiple do
ña Emilia Portillo.

£íesnci&
Terminada la iicencía qne por 35 dios 

se encontraba disfrutando el juez de pri 
mar» instancia de Loja D. Alberto Cisne- 
ros, se ha vuelto á hacer c*rgo do la ju
risdicción y despacho de dicho juzgado. 

PfSQBÍÓa
Ha tomado posesión del cargo del juzgs- 

do de primera iostanci? de Baeza, D. Pe
dro Bellón y Menchén.

Sentencias
Ayer se firmaron las Siguientes:
Absolviendo libremente al procesado 

.Emilio Gutiérrez Funes, del juzgado de 
Baza, en cansa sobre exacciones ilegales.

—Condenando á la pena de 125 pesetas 
de multa, en causa sobre disparo de arma 
de fuego y lesionas, al procesado Miguel 
Rodríguez Hernández, del juzgado de Gua- 
dix.

jurado Importante
l Ante la Sección segunda de lo Criminal 
; se celebró ayer la viste del jurado proce

dente del Salvador, de esta capitel, por la 
3 muerte violenta de J'.sé Fernández Fer- 
| nández, hecho que ocurrió el año anterior 

y en el camino del Sacro Monte, sitio co
nocido por Vereda de Enmedio.

Ocupaba el banquillo como presunto reo 
Juan Heredia Santiago, yerno del interfec
to, estando reoresentado el ministerio pú
blico por el teniente fiscal D. Arcadio Or
tega y encomendada la defensa al joven y 
elocuente abogado, D. Germsn García Gil 
de Gibaja.

Practicadas las pruebas el fiscal eleva 
á definitivas sus conclusiones provisiona
les, en las que sostenía la existencia de un 
delito de homicidio, con la agravante de 
parentosco y la defensa modi ̂ ca también 
las suyas, estableciendo en forma alterna
tiva la existencia de la eximente cuarta del 
artículo 8.* ó bien ésta incompleta y la con
currencia de las atenuantes L*, 3 a, 4.a 
y 7.* del articulo 9.° del Código penal.

Concedida la. palabra al representante 
del ministerio público, en un brioso infor
me, defendió las conclusiones sostenidas 
en su escrito, en el que se solicitaba la im 
posición al proecs do de la pena de diez y 

i siete años, cuatro meses y veintiún días 
I de reclusión temp -ral. accesoria?, costas é 

indemnización de 3 000 pesetas, exhortan
do al jurado para qu> dé un veredicto de 
culpabilidad.

La defensa en brillante informe sestiene 
su tesis y solicita del jurado un veredicto 
ds inculpabilidad. Retirados á deliberar 
los señores jurados dan un veredicto de 
i culpabilidad como solicit ba el abogado 
defensor señor Gil de Gibaja.

En el juicio de Derecho el fiscal solicitó 
la revisión por nuevo jtiiado acordándolo 
la Sale. ' - -

El señor Gil de Gibaja recibió machis 
felicitaciones por tan brillante éxito. 

Tratlado
De la cárcel de esta capital ha sido 

traslsdido a la de Malaga el rematado 
Jnan Jiménez Pérez (a) “Mocito“, el eual 

ante aquella Audiencia

Ocioso os decir que laa operaciones 
? sobro efectos públicos y valorea cotí- 
[ zabl.es podrán realizarse á boído, por 

medio do ojia oficina de Bolsa, desdo 
la qne serán transmitidas órdenes de 
puiü,pra y venta á las B ;lsaa de ¿f-.w- 

• York y  Londres.
0 El telégrafo sin hilos, el teléfono, la 
•- publicación de un gran diario con no*

ticias transmitidas desde las eteeo par
tes dei mundo y el tendido de una yia 

. férrea eohre la cubierta gara solas y
1 esparcimiento ció ios pasajeros- ¿aóS-
|  traráu d  desarropo á que puede l egar 
l la humana inventiva y }p, moderna ía- 
i  dustña. ; , -

los Oc-ctis
^ .Ig o  recio 4 20,70 peaete-s le-5 !00 feüui

(ó 48 rosícfs la fanega de 4<1 hilos.)
Cebad», á 28,75! pbb'ste U* m  id. E

realce fanega ¿e 32 id.)
liabas 4 '29 G paaécss los 10G Ídem (i 

50 reala.- fanega -te 50 fñ.)
G arbanzo:, ».% ■/?,,o3 ¿ D ó .d  pesetas los 

100 kilos ( rio ( ij á ‘ó¿ pos otas ¡8 faaéga.)
Avena á 28,75 los 100 kilos á 28 >:<?»• les 

Ir. fanega 33 kilos.)
Maíz ó 99,41 pesetas los 100 ídem (52 

reales far.egá). s
Aceito & 121,73 pesetas'los J00W„ a 55 

realas nrmi» de 3.1 y 122 '(■■)
Vinagres 34 posst«s loo LOO iü¡. (á U 

rsá lea  zrn '.lia rh }.i. y ‘ ;l i&.
. Ácido acético 40,50 pesetas bomben* 
de 25 kilos.

LsDho oond^nísda 40 pesvtas oaja ce? 
48 bote*:

metan Ico lorabrtáts y Salvan á Ida si- 
fio*. Atended, padrea do familia, ¿qué 
cuestan 1 os caraineloa P. Catalá? 28
có'JÍicios táda osía, y coa ófltoa ,podei¿ 
evitar á vuestros hijos 2o.0Cd 
da tes.

U-í niño & quiau ae la dé cada sema
na u> caramelo P. Catslá, romperá 1» 
dentición siu sentirlo.

Depósito en Granada, droguería del 
Santo Cristo.

r* - cr*Y'* vg.tmcwagtraa

Crónica de loe pneMos k Sepres resalto

Bobo de cabras
Ea la madrugada d®rdía'8 3al actual, |  

a fuaron fobadas del cortijo de lá Csridad, í 
|  término de Mozas, diez cabras propie- 
|  dad del vecino de Loja Rifas! Liiricz (i 
l Lizana.
\ Se crea qua ol aut9r Sal robo esa un % 
[ índiváiuo eonobido por E l Higueras;
I -. ........... -------------------------- ----

|  Agi-r se cíxuizaron on ai ISsiadr.rc. y.
8 bi-co 11 resas mayores coo p?so 2956 
- Míos, «i precio áe 3 .30 i 2.12

52 carneros, ecn 445, de 1,79 á 1,80.

C A R T E R A  D E  C E  A Ñ A P A  i - J . S ?

va a comparecer
Ho p ierden  em b ote !Iad aaP 7ov¡CCÍ£l para responderle los cargos 

las aguas FRIAS del qua le resultan en duS c-usaa sobre deli- 
% i  W  tos.contra la propiedad.

■- -  BatLá^ ' t í e  LICEN O IÁD O  CONCHILLOS.
f u e n t e s  S A i r i T = L @ y ¡ sSt. Yorre, cerca Vlchy, curan de verdad el ‘

E S T Ó B aA 8Q »H l8A Q S -R ÍgQ S E S Crónica obrera
El

es el más agra- 
üable y  el mejor 
áe los purgantes.

de las falsificaciones 7 rehúseseitida''Desconfiese -----  . . . ,
la caía <iue do se .encuentre. r**estida de le inca“£L eE?TASSS”reĵ oducidaaíiuí. en totes (sa fansEcios, Sp.25tAC.-a.Sirca 

&

Fábrica Cortés, £97, Barcelona 5

ííficáudolo de masis turbuleotas cusnáó 
áe agita para pedir qué sé respeten loe |
más clemeatiíes principios de la jusíi-1 Las eonvaleeeucias largas, agotamiea- 
cia. 11© prematuro, linfatismo, énfláqueci-

Sa aticé ¿ las derechas (ea qua se f  miento, debilidad y anemia se corrigen 
apoya el partido) coa sus captseicBes I con el DINAMO GENO SAIZ DE CAR- 
áe hsréncias como la ocurrida resiénte-f £OS* 1 -
mente.eu Santander, ea virtud áe-la cual f  ^
m  S »  p  población s í  vetan |  H J
privados Sé ua óúáuiióso! legado, qué ha 5 é M  HIL0 E?mA3)0 AUTENTIQO 
ido 4 parar á manos muertas. ; - |  •-!

Y fiaaímente éé abogó por la necesi-1 
•la’d de’acrecentar la asociación, de sa-§ 
trechar los lazos de unión entra todos |  
los republicanos A fiñ de ponar término, § 
á la  política fratricida, que constituye |  
para España un padróa de igaomíaia, |  
encauzando aquélla por los caminos del |  
bien y del progreso ; ' ' %

Terminado el meeting ae'orgsaizó una ? 
velada durante la cual usa orquesta ds § 
bandurrias y guitarras amenizó el acto J 
coa na éscogjdo répertório, reinando \ 
éntrelos asisténtes la más cordial ale- I

Crónica de especíáciiios
Lux Edén

Por habef perdido el tren ía artista 
Manóa, no se verificará su debut hí.sta 
mañana viernes.

Cartera de nn Oidor
gría; l'jrfiéata^duró hasta después de laa 
docs y de ella guardarán todos grato re
cuerdo."- v?  -o

i%ie ásféreñci* '-ñtre los ñúcblos ea 
que''eTobrifo’se'asffcia paira iuátrutesa, 
y .cultivar, su inteligencia y  aquellos 
otros en qñfr 'er hóiiib.-c hace vida de 
rebaño!—Corresponsal' ' ..V

C a s o s  y  c o s a s
Cristóbal.

El “Gixjantic“
Este buqu8 tendrá doce puentes, 

con una a tura, en conjunto, de 1A4 
pies (84,75 metros) y  podrá llevar có 
modamente alojados, 4.000 pasajeros 

|  y  1.000 tripulantes, viniendo, por con» 
\ siguiente, á ser una pequeua ciudad 
| de 5.000 habitantes. En primera elá'áe 
|  tendrá eabida para 1.500 individuos y
I* 2.500, en la s 'de inferior categoría." 5 

La longitud de sus puentes arrojará 
éñ total uña suma, de varios kiíóme- 
tros y ñabra dis|adci¿8 dentro del ba- 

¡ quf que se epatarán por millas. Seme
jante ea un todo á las modernas po» 
blaeiones, podrá eo'ntener jardines y 
paseos provistos de palmeras y  otros 
árboles, aceras^ teatros de ópera, có- 
medía y varietés, cafés,- reátaurantB,V V

S erld q s.-I .a a  batatas de
—Cosas de Carnaval.
Ayer fueren curados bu la Casa ds 

Socorro:
Elvira Sái-z-Roiriguez, de ciucueafc* y 

c-cho &ño8, de mua herida ea ia maño 
derecha; Carmen Paecnul Luqui, ée ¿isz 
y eeisj de uaa contusión en la maso iz
quierda, y Gsnafo Olier. Valénzaeia, «e 
diez, d« erosiones-es ía muñeca derecha, 
producidas pér mordedura de; perro.

—Cristóbsi López denunció ayer eu la 
Jafaturs; qué estregó áFrancueo Ramí
rez, de oficio mandadero, 234 reales pa
ra que pagara uaas arrobas de bútatiB 
ano él había comprado, cuya cantidad 
no h&AatUfechó el vivo fiel mandadero.

—Agustín Aguí lar denunció también 
ayer, qus durante ios días del pasado 
Carnaval estregó na chal en uaa‘taber*

. 4  r - S e ñ a la m íe a  o s  p a r a  b o y  -
- Saí&¿gíó'CriminiiÍ.—S éccióa -primera. —
Juicio oral 6obre lesiones-del juzgado de 
S antafé —-Contra María Ruiz santos. -  
Abogado, señor González Carrascosa; pro
curador, señor Cano; Secretaria del señor 
Jiménez de la Serna. - ' - --

Juicio oral sobre estafas, del juzgado 
de Santafé—Coatra José Deogracteb G-r- í u--y.Q
cis Moreno.—Abogado, señor Jaristo; pr«i- ? 811 ro^a.
curador, señor Cañas; Secretaria del señor ' Contr&riS s  uua altura muchísimo ma- 
Jiménez de la Serna.

Juicio oral sobré disparo

cas, ’oeaieB destinados al servicio per
sonal, ascensores, etc., etc. Puesto al

sé- en

de arma de 
futgo de! mismo juzgado.—Contra José 
Ruiz Morillas.—Abogado, Síñor Gil de Gi- 
bajs: procurador, señor Somero; Secreta
ria ds; señor J: de la Sema.

Sección segunda.—Juicio-por jurados 
del juzgado del Salvador s iestancia ee 
Miguel Arroyo Gá-rido.— Contra Gertru
dis Fernández Martín y otra, sobre corrup
ción de menores.—Abogados, señores Ja 
risto y  Eseobir. procuradores, señores Ca
ñas y Caro; Secretaria del señor Lézcaxo.

Sala de lo Civil.—Pleito de mayor cuan- 
lia, sobre recismac ó: de cantidad, proce
dente del juzgado de Baza entre la Com
pañis The Granada Rail va _ eon !>. Anto- 
cia Domeñé.—¿bogados, señores Sánchez 
Reina y López de! Hierro; preuraéores, se
ñores G^mez Tortosa y Montiila; í.-ecreta- 
ria dei señor Pardo.

H a g is é r a a o

yor que la cié! edificio más eievadcf de 
i a ife-'r-. 1£í enorme Metropolitan L ife  
B u ild in g , dsNew-York, con sus 212 
metros, no haría á  su lado muy airoso 
papei.
fp r á  el GiganUc provisto de un ti
món, que medirá 114 pies (34,75 me
tros). En cuanto ¿ su catado,' le hará 
imposible I3 entrada ea puerto alguno. 
Para obviar e -te inconveniente pién
sase dotar ai de Ksw-York de mayor 
profundidad, haciendo los dragados 
necesarios.

A bordo de tan enorme buque po
drán satisfacer ¡os sfieionados partidos 
de golf, baseball, foot hall, cricket, bas~ 
k e ib a líj  además habrá piseioas nata
torias de mayor capacidad que las

Terminada 1* licencia que se encontraba 1 existentes en las populosas Capitales

Servicio de la plaza para uoj \
|  Paral* Córdoba,—Jota ri* ds», D. José : 

F iesta  fiel Arbol i' Carrizo Navarro, teniente coronel do Cór 1
tm ji «o j  i . I IV . ,• ? doba.—Tronginaria, D. José Disz Sánchez,
El dís 28 del actual, sa calecraré la 5 ¿entente coronel do Córdcba.—víeita da'• 

Fiests se. Arbol ea Gnbsrnidor. |  hesnite' y reconocimiento de prórisíono?, ;
Sindicato y  Caja rural • don Rafael Serrano Bscribano, quinto ca- :

Se ha constituido en 1* M-Já, el Siudi- pítán de Artillería.—p» urdes: de tía Exce- 
cito agrícola da !.a Purísima Concepción.

—Ayer so presentó ea el Gobierno 
civil para su aprobaeióa, sl rcgtem"-cto 
da U “C¿ji rural daS¿a Bíac“, ea Dúr

Cspital social: 12.000.000 de pesetea efe* 
tivas, completamente desembolsado.

Agencias ñu todas las .provincias de Bfr 
paña, Francia y FohúgSK _ - '

45 aílsc da Gsíste?-o!a
sofero la vida:  ̂Segures eenti 

áicen‘dic-3. r ,--:r
Scbdirsetores ea Granada ; K 

D Luis Morales, Plaza d9l Carmen, 15, 
enCtesiielo, y D. Manuel Qaintaaa, ealle ds 
S'aa AnlCí, número 83. •;$ " ' VO

cal, sucursal de Mondúj-sr y Acequias.

íencia, el c--ms;cesnte « » y o r  á a  pinza. J^ - 
s é  Fornández.

BeasDeeiiéli y Sanidad
í,a Aeoeismón Se éar.-itet?. sbotxtió syv

Práct:cos es meiias y cftlcetiaos solo 
coa los fabricados coa máquina rectiíl- 
cea ea la callo Albóndiga, número l?, 
como Jo justifica sl público consumiea-

Crónica áe la Región
1008 cpm-dsa. ¡ do cass-to eé hace, vistos ios reducidos

AntsasochspemoetEror- c-n o! Aníh- w r. ' precies á que se venden, 7  lateSulidai
j componerlos despúés da retos,tp>v.c 43 üí brae.

Despedida -*> -
Málaga 11.— Anoche ae despidió d 1 

públieo malaguefio la eminente diva 
María Barrientes.

Se le hizo una cariñosa y  entusias
ta despedida.

L as fiestas de prim avera _
Sevilla 11.—Se ha reu. ido la snb 

comisión de Ferias y Festejos para 
acordar el programa de las fiestas pri
maverales.

* Pasado mañana volverá é reunirse.
Bodriguez de la Borbolla

Sevilla 11 - S e  encuentra mejorado 
ds la enfermedad que padece el ex 
ministro señor Rodríguez áe la  Bor
bolla.

Incendio.
Sevilla 11.—Esta madrugada se pro

dujo un incendio en ei almacén de 
ultramarinos que los señores de Abas- 
cal poseen en la plaza áe la Encarna
ción.

Después ée  muchos esfuerzos eon- 
Eiguiésé dominarlo. Las pé^dLias as
cienden á algunos miles de pg&rtas.

SE0CI0N DE ESPECTACULO*
Claemaíégraío Lux Édea

Grsn alñfimstógrafo situado «e la Grti 
Vi». Fudoíóu por saceicnes á las oche, euv 
ve y media y diez y tres cuírto, exhibién
dose dos películas, y  la Torrerica.

Piecios;—zteererencia, 8U ctatiáos; me
días estradas. 39.

Orm Salea Fcrlurr?

| Á tomos conviene enterarse bioB.dc 
. ios vífct- jac qua ofrece, tai como aprea- 

der á hacerlos, puesto que la casa é|- 
i £<ñ* gratis.

Una se ñ o ra
ñas rc-spetifctes que la ub^nen, desea eá- 
coñtrar colbcaeión por algunas hora* para 

, acompañ*r señoritas ó niños, 
j ,  Nueva de ¡ían Antón, número 22, dtráa

rszón.
-

Pfclicu as cinematogr ficas.—Exito ir- I 
meosode las nctab lísimas artistas Sa e- \ 
rit y BeLa Mora.-Precios: preferencia, í
8U céütimos; entrada general, 3

Artillería de campaña
12> REGIMIENTO MONTADO

¿

1ZLé& & .

¿1 ~w f. ;■ t¡ i !.a ¡ ¡ai -ir• ü ?-• atfrl .ÍP
é  * e tr g o  del D«. v..
^  C¿t-:-CXl'StieÓ úo C-; r
|  ¿£S ds 4os cjos er* L¡ F¿.cul 
& t2d  de M e iie ia s  y  A eacém i ei  > eo.Q —
•:g  «-oras de coxsslta, f
g  ée  2 é. i  ¿ e  la  taráe ¿

Cuchilleros, 10. ?ícea Hueva §

ea tsdos Isa tJIt'ressríaes

m  la wimiTA
( i í A B G Á  E E G I S T H A D A ) -

dftL> s j L¿

S E C C IO N  R E L I G I O S A
Santo no i Cía.—Jueve . ou; sO^uigao. 
a.lturgÍ3.—La Misu y Oficio divino son 

ée Sarta Inés, virgen y  mártir fu ésta tras
ladada del 21 de Eaero), con rito dobie y 
color encarnado.
--- JFaSsSIeo.perpetuó.—En la Capilla S-sol 
Nuestra Señora da las Ai:gusüas,"Esclavas

e¡ gusto,

áel Sagrado Corazón y en las alaioneras 
¿s Saris; Imaacttiaéa (Qzü&jOn

A ooiáente del trabajo 
A lss cisco ée la tarde ée ayer, íaé 

curado en la Casa de Socorro el tallista, 
qs doce sños, Angél Garzón Sánchsz/éí 
cu&l se produjo uña herida én ia maho 
derecha trabajando en él táller ¿ó Bau
tista Machado.

"ás Lepes
Asgñetk).
^JnbMéo de la s 4 0  horas.—En Nues
tra señora de Gracia a devoción de doña 
Francisca de P. Pérez Herrasti, en sufra
gio de su esposo don Fernando Contreras 
Pérez Herrasti y padres de ambos..

Se manifiesta s  las oeno ae ia uasásns 
y se oculta á las-cinco 3 medía de lá' tarde. 

(Mañana én Nuestra Señora de Gracia.) 
Bstsaüói—án-ia yaiusxai, ilapíiia 

San José, San Matías,- Sai: -Anássá y isas 
Ildefonso, ¿ las.ocho ds la mañana;'; sn ks  
demás psrsoqoíss y  es 1» espilla te  ís :*?5. 
sericordia, í  h s orsc'ón. En San Juan de 
Dios y  los Hospitalices, a las seis y me
dia.’

¿Sisas résáfias.—Su la Gsteéra:, a IM 
ochó y  ñ las¿ochó y  media.—Ss la 
Essl, a las ocho y media.- En SamÁnsirés, 
S*n Ildefonso, f  '' " '  '

= <á.el O a-rrp .sri, 2 7
G ^ A N D E S .T 4 L L E R g ; $ ~ " D ~ É  | B  a  ^ { S T g R  f 6

5  S s á b  M m m m W M . 9  J
novedades y
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100
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San Ms-tiáe y  Sin José £ w
.ocho:—En el Seminaric, a isa-siete.--S» “
U sas Paula, a las siete y  meéis,—-En §ac 
Pedro, alas ochó.—Sn la Magdalena, les. 
CapúchliuíS .y Sagrado ¿Jorshón ds Jesús 
hay aaísa de es día an media hora, ¿et¿e 
iifar sala hasta -Ies doce ds la mañena,— 

En la Oologints, Ies Angusties, Han Juan 
¿tío: Reyes y Capucéis os, desde las si>  
te z  sí- diez. En lo Hospitalieos y/lfae 
Juan da Dios, desde las seis y media s 
las diez dé la mañana. En Santa Escolás
tica, - las ocho y media y nueve. ; S r-

BÍSsb éansKOa, la Catedral y  Real 
Capilla, a las nu*ve y cuarto de la maña
na.

En San Antón .y en Gracia, a las nueve.
En *anta Escolástica, a las ocho y me

dia, haciéndose a dicha hór», du denario 
a tíáñ Antonio. '
gfEjercióle eucaríatico.— -Eo Santa 
E colastics; a las siete y  medie üe la ma
ñana. --  -  ̂ -

Misa de doos.—Ea Nuístra Señors ds 
las Angustias.. San J -̂sto, Sao*© María 
Mjefcdülen» y Suestra-Señora de Gracia.

Ejercicios para ¡señoras.— En el Co
razón de -.-6SÚ3, dirigidos por padres de 
la Compañía, por la uañav.a, a ¡as nueve 
y media, y_por la tarde, a ias cua ro. 
^ Q oin ceaa . —ANuestraeñora de Lour
des en San Antón, a las seis de la tarde, 
siendo orador el R. P. Francisco A. Hitos, 
superior de la residencia de padrea jesuí
tas. „

Alas siete de la noche en los Hosnita- 
licós. -

Adoración nocturna.—Eo San Justo 
y Pastor. Turno sétimo tían ?a?cusi Bai
lón. Don Luís Márquez y señora, por sus 
difuntos.
L- Reserva y músa a las cinco de la ma- 
ñasaT ~

Se la  Oorís do ^ aris.-N n ss. 
Señorada los Remedios, en Iss Capnchi- 
ñas.

á r t l á t l é á ; ‘: 4 f ... t
® A B S 0 L ü f l3 r a T B .:n n > I S ? M S Á l^ P A M '-E L m ü E p Q  •••i

ÍHstrucsiónes é ;ítin«?ari€)ó.cóññipistes y-detslladosi,
X-átm  v i s i t a r  ló s  m o n u m e n t o s  y  a lr e d e d o r e s  d e  la . ©ita.- ¿ 
d a d . s t ib ir  á  l o s  g ie a t íh p s  d e l V e l e t a  y  M u lh a c é r ^ .y  
s e e o r r e r  l a  A ip ú já r r a .-  d e  l a  p ro v in c ia , P la n o  d e
.G^aziada,. C ro q u is -it in e ra r io  d é  S ie r r a  "N evada, P ía n o s  d e  S  
’a  A lh& inbe& i d e  la  .Gasa R e a !  y  á e  la  C a ted ra l. -  A r tfs ’t i r 7 
e a s  é  k i t s r e s a n t é s  lá t s s a a s  fo-tc'g ra  b a d a s  y  u n a  p r e c io s a  rr 
c o le c c ió n  d e  T a r je ta s  p e s ta ie s .—I n f o r m a c i ó n ’d e  l a  y id a  r] 
m o d e r n a  sG e ia i, a d m in is t r a t iv a ,  a g r íc o la  y  fa b r il  d e  
G r a n a d a  y  s u  p r o v in c ia .  — D e s c r ip c ió n  d é  i o s  m o n u 
m e n t o s  y  l a s  b e J lé z a s  á r í i s t i é a s  y  n a t u r a l e s  y  d e  los: 
t e s o r o s  a r q u e o ló g ic o s  q u e  e n c ie r r a  e s ta  C iu á a d .

-?y ^̂ íárfsosm¿¡mt mmm j¡ rm xm  ¡ust
:j I-a obra, escrita por p. I_uis Ssso de Luesna, está 

dividida en los siguientes eepítuico:
7%.

S E C G I0I Í  B E  M E E 0Á B 03
AI38231S2 52 graüGs 

Granada 11 de Febrero ;Si3  
Trigo.—Sobrante anterior, 789 quiñis

s ig u ie n te » ,
s tr u e e i-e n e s  é  I t in e r a r io s .—V i d a  s o c i a l  d e  G r a n a -  . 

¿ a .—I d e a  g e n e r a l  d e  ia  P r o v i n c i a .—I d e a  g e n e r a l  
‘¿ r a n a d a .—P r in c ip a le s  c a b e s  p l s z a s  y  p a s e o s .—L«os 

g r a n d e s  m o n u m e n t o s .—M o n u m e n t o s  d s  s e g u n d o  o r 
d e n .—G é n s ir u e e io n .e s  y  e d i f ic io s  n o t a b le s .—P a s e o  p o r  
©I Á íb a y z ír i - -A lr e d e d o r e s  d e  G r a n a d a .- S ie r r a  N e v a d a .

ío s tá  p r e c e d id a  d e  t m  ín d ic e  p o r  m a t e r ia s  y  o tr o  
p o r  o r d e n  a lfa b é t ic o .  "i .

??o3aaa u n  p r e c io s o  v o l u m e n  e n  o c t a v o  e s p a ñ o l ,  d e  
c-s. c a d e  - 6 0 0  p á g in a s ,  e l e g a n t e m e n t e  e n c u a d e r n a d o  

te la .
S í

setas, _
S e s o  á e  L u e e n a ,  G r a n a d a , s e o m p a ñ a n d » ,  e n  l ib r a n z a  é sellGs d ic h a  ca n tid a d ^  m s *  4 0  c é n t im o s  p e r a  irá n -:  
q u e ©  y  c e r t iñ e a d o .

ta

í¡i

el

jf íe¡
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ta1
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El eítiércol del ganado de lss baterías 
de este regimteoto que se alojan en los 
cuarteles de tíanto Domingo y Bi&ataubjn 
f e ssc* a subasü; l<,s que lo de¿een pus- 
den eurerarse del pliego ¿e condiciones 
e:. Í3 OficiDa de Mayor!-, todos loe diae no 
feriados désde las nu*ve a las trec3> hasta 
el r-m primero de Ma=zo, señalado para Js 
adjuzi-, ación. L

Que es el' és-ab^ciaaisqto 4e tajiáas qaa tiene más 
más bsrató, REGALA ¿ a.qá".cósnérá’iórss.(al contado).

1.® 'Ua  magaífisq Áitioinóqíl D iNZ de 18 caballos, para seis asiento«r 
qne acaba de llegar áe fábrica y .q n e  v a l s  15 0 0 0  péseos. * ^  ’ v ,x 

2 ° Uaa hermosa Máquina de coser b lY ü E R ,  cíase áoméatica bobi'Dé 
ceuír^i, sobre cassa Seeretaíre. da siete g ibetas y ala d-3 extensión, su valor' 
400 p&ssfag. --• - :• - _ |  v. fHiXZí

3.® Uaa Imdishaá Colección de juguetes de gran gasto artístico, adqjító* 
áoa-en las más imsortastes YUo$‘. V  " - - u. • J, V,

J O i i i í t l t f O M  mm  t í iB fe ii> ~ L A S :a m e é c a S. : ím
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La información
del Presidente

Madrid 12
E! conde de Eomanonee, .-al recibir 

á loe periodistas lee ha manifestado, 
que el Consejo que hoy se celebre se 
ocupará del espediente de concesión 
de riegos del Alto Aragón.

Este asunto — dijo — es de gran im
portancia. porque aquella comarca se 

i encuentra en una situación excepcio
nal de miseria, como no existe en nin- 

I guau otra parte de España. Le falta 
; agua hasta para beber.

' La emigración se 'ha desarrollado 
¿e tal modo, que en algunos puebles 

• \ lio - ’- ’-J» ' “'í"«ido en un 123 ~'„r
100 ea vecindario,'

Se traía de nun cantidad grande. 
El presupuesto toí¿. de las obras as
ciende á 28 000.000 .de pesetas. .

HeiMos eáíiiüiáuo ¿i asunto y  de
seamos atender la regióa, que seria 
fértilísima con riego, per© la cantidad 
es muy grande.

Veremos las condiciones en que pue 
de someterse el asunto á la resolución 
de las Cortes, porque deseamos satis
facer las reclamaciones de aquellos 
pueblos.

Examinaremos también el decreto 
referente á la  acción de España en 
Marruecos. Acaso no lo terminemos

i ; a n a
Tardaremos en publicarle, para dar 

al mismo tiempo los nombramientos 
anejpg.y el reglamento do aplicación 
del decretó.

Esto invertirá algún tiempo.
Al Gobierno le ha comp’acido el 

discurso de don Melquíades Alvarez.
Esperábanme m’s.' Ha podido ser 

más justo con la obra del Gobierno.
No le falta á don Melquíades talen

to para asumir las responsabilidades 
del Gobierno.
^ Fuera del poder se pu de criticar 
mueho, pero si tuviera la pesadumbre ) 
dé la responsabilidad, refiexíonnria 
más, Su pensamiento de todos modos, 
praduee impresión satisfactoria, reve 
la consideración s la Monarquía, y un 
m m  dé justicia que no se encuen
tra con frecuencia en las luchas poli 
ticas.

Demuestra, que piensa las cosas de 
la Patria y  el porvenir de España, 
y No quiero aventurar juicios sobre 
los .ataques qna dirigió al señor Man 
ra, sobre todo reanudándose las reís 
ciones entre libéralas y  cosservado-

Ácsrca de esto sólo hay lo que dije 
en la declaración ministerial. 
‘"Eütíenáo, que el interés ¿el país y 
de la monarquía, ¿emendan que exia 
tan cordialidad ás relaciones entre el 
partido que gobierne y el-que esté en 
la oposición.
.c~L úégó han estado rotss -  le pre
guntaros.

—lío, solamente na poco veladas— 
respondió.

Considero precisa la cordialidad - 
eontiüuó—p u s  de i o contrario pare 
ceria un egoísmo grandísimo.

Para consonar yo en ¿i poder qsie 
ro inteligencia, ó por lo monos, que 
no haya áesáiraonta.

Coafirmó ei conde de Romanor>s3. 
que el marinero condenado en Ferio; 
parhegarsc á arrodillarse en misa, 
confieúa preso.
"Háoé úQ mea—dijo e- presidente- 

podía estar en libertad, pero es hom
bre napido. Bín duda, con vocación dc- 
mártir, porque no ha querido solicitar 
el indultó.

El misino día que lo pida se le con 
célerí, pero no hay medio deiadní- 
taflo cuando no quiere.

Notas po líticas
N uestra  a c c ió n  en M acru eccs  

Durante el período dé interinidad 
hasta qus se ratifique el tratado fran- 
erespañol y se nombre residente en 
Marruecos, asumirá la representación 
española el comandante general de 
Ceuta.
-/■Irán á sus órdenes tres funciona
nte, rile los cuales uno será un inge
niero.

Disfrutarán sueldos de 5.000 á 
IOíQOO p e s e t a s . . 
c'Eu breve celebrarán una nueva en
trevista con ei B ey el presidente dei 
Consejo y  el ministro de la Guerra y 
dentado, para ocuparse del proble
ma marroquí.

C óm entas-ios á  u n  d is c u r s o  
“ El Liberar4, comentando el dia- 

CÚreo que'pronunció anoche don Mei-

jii El proyecto de decreto eobre enes 
i. tra acción en Marruecos quedó apro- 
h Dado.

No se publicará hasta conocer alga- 
úna consultes que se han hecho á cen- 
tros y personalidades que fíe -han de 

el Consejo do ministros anunciado pa-1 Picado á estudiar las cuestiones do 
ra hoy. ? África y á las autoridades do Marruo

las Beis y

oficio-

Terminó la reunión á 
media.

Da ella, se facilitó una neta 
i, que dice asít
“El Consejo aprobó los siguientes 

expedientes*
Para la enbasta de caminos vecina

les en las provincias de Albacete, 
León, Salamanca, Valladoiid, Almería, 
Granada, Jaén, Tarragona y Valencia.

Da subasta para las obras de mejo
ra del puerto de Gnetaria.

Para el arrendamiento del suminis
tro de Gal para lá priñterá üecoióñ de 
ferrocarriles.

Concediendo al Ayuntamiento de 
Tenerife los terrenos de la batería de 
Isabel ÍI.

Aprobando el contrato del local pa 
ra la comisaría del distrito de La

Sa aprobó la ejecución de los artí
culos 237 y  238 de la ley de reclu
tamiento, sin más modificación que 
excluir del segundo el grupo de órde
nes religiosas señalado en la letra C, 
pues aunque el Gobierno reconoce 
que la finéión que cumplen en países 
extranjeros las congregaciones dedi
cadas á la enseñanza puede tener in
terés nacional, tanto más grande que 
el de las predicaciones evangélicas, 
no le es dab;e sin embargo acceder á 
la inclusión en los artículos mencio
nados de más órdenes, que de aque
llas que acrediten hsl’arse Compren 
didas en el texto literal de la ley, ya 
que las disposiciones de una ley de 
carácter preceptivo no son enacspti 
bies da ampliación por analogía-, todo 
ello, sin perjuicio de la ; facultad que 
se reserva el Gebierno de revisar pe
riódicamente las relaciones que en 
mérito de este expediente han for
mado, así para excluir ei disfrute de 
los beneficios concedidos en los cita
dos preesptoíi lógales á las congrega
ciones que experimenten alguna v?ria- 
cióa en ios fines ó desenvolvimiento 
de su actividad.

Se acordó la distribución de fondos 
dei mes, se aprobo nn expediente de |  
régimen de guíag para la venta de 
plata, y ge decidió acceder á nna re
clamación de la C¿mara industrial de 
BArcaíona, para la construcción de nn 
ulereado.

El resto del Consejo se invirtió en 
deliberar sobre ei proyecto de organi
zación ¿e los nneves servicios de Ma 
rrueco81 per el señor Navarro Rever- 
£er.

A lb a  en  P a la c io
A última hora de la tarde eBtuvo ei 

ministro de la Gobernación en'Pala  
cié, donde ce ebró una larga entrevis 
U  con el Rey.

Ai salir dsl vregio A’cézar dijo c¡ 
señor Alba, que sa visita era ajene á 
ios asuntos del Consejo

F irm a  d e l E e y
Los ministro de Guerra y Marina, ¿ 

qeiencs ha correspondido hoy ¿espa
ciar con e' Rey, han sometido o la 
sanción regíales disposiciones ssgnies 
tes:

De Marisa.—Concediendo derecha 
para presentarse en l&s convocatorias 
para ei ingreso en e-í Cuerpo de au
xiliares de oficinas, á los escribientes 
de ios apostaderos, comandancias y 
ayudamiia dé Marina.

De Guerra. -Admiiiendo la dimi
sión a 1 general de división don Gn 
meraindo Sisrra¡ gobernador militar 
de Mallorca.

Nombrando para sustituiHe, al de 
igual grado don Manuel M&riin Gon 
zález.

Ascendiendo á' intendente de ejér
cito á don Enrique Gareía Moreno, y 
nombrándole intendente de la según- 
dá región.' -■ ‘ X

Concediendo el pase á la reserva, 
por solicitud propia, al interventor don 
José Arana.

Nombrando-subinspector ¿e la cuar 
ía región, al general dé división don 
Fraseiseo Rodríguez.

Concediendo el mando del segundo 
tercio de la Guardia eivií, ai coronel 
don Francisco García F.errer.

Idem el de ía comanda-jcia de Na
varra, al teniente eoróaei don Manuel 
Cid.

Concediendo varias cruces rojas 
pensionadas, por servicios topográfi
cos prestados en lá campana délRíf.

Idem i a cruz de ssg&nda-ciase de 
San Fernando, al capitán de infante
ría don Juan Jiménez Óhtaneda, muer
to en el Herí el día Í2  de Septiembre 
de 1911.

Idem cruces rejas á varios jefes y

eos.
t e r r e a s  y  d o n  M e lq u ía d e s

íaterrogado el señor LerrouS sobre 
o! discurso que pronunció anoche don 
Melqaiades Alvares, ha manifestado, 
que el mejor Bervicio que podría pres
tar á la causa repubicaDa sería, el de 
decir que no lo había leído.

La revolución en Májiee
Mad.id 12

O o su b a íe  e n  la s  c e l i a s
, Tjn despacho de Méjico dice, que 
fuerzas federales con pieüas de crtille 
ría y varios cañones automáticos, 
abrieron faego, cerca del Teatro ca 
ciooal contra 4 GÓ0 rebeldeé.

E! combate prosiguió en las calles, 
resistiendo los rebeldes con fhmeza.

* Confusión de noticias
Las noticias de Méjico que se reci

ben en Nueva York, son contradicto
rias.-

La situación se ve menos clara que 
ayer.

El general Madero sigue en el pa*
lacio presidencial

activa propaganda para oonsegnir que 
el Eutedo pague Iob sueldos á los mé
dicos titulares.

Los oradores han BÍdo aplnudidisi-
mos.

Bú el raeeting ha reinado gra& eü*
ínsiasmo.

B a ircó  a l o á ^ n
Procedente de Málaga ha fondeado 

hoy en Cádiz el crucero alemín ‘'Her
ía*, escuela de guardias marinas.

Desplaza ti.000 toneladas, tiene 650 
hombres y monta 22 cañones.

Jesu ítas y  curas
Madrid 12

Eu Oviedo circula el rumor de que 
los jesuiíac domiciliados en Gijón, 
tratan de fundar nna iglóáiñ ea ni cen
tro de dicha localidad.

Al enterarse el párroeo de San P e
dro de Gijón, entendiendo que la nue- 

\ va iglesia, quo estaría encavada ea 
su feligresía perjudicarla él caito pa
rroquial acudió al obispo, oponiéndose 
á que concediera permiso á los jesui 
tas.

Los párrocos del arciprestazgo de 
Gijón sa pusieron al lado de su com 
pañero el do San Pedro y  visitaron al 

| obispo, pidiéndole que se opusiera á 
* la creación de la nueva igleSís.

Parece, que la entrevista fué poco 
afectuosa por parte del obispo.

Entonces los párrocos, redactaron 
una circular á todos Iob compañeros

están convictos y 
carie de robos en

quiades Alvarez dice, que .fué usa-pio-1 oficia es por servicios éñ la campana 
|a  admirable, más que por su sobsra-1 áei R¡f hasta Octubre de 1912. * 
aaiiodaeécfá, por la diafaDidad y va - 1 ^ o p a g a n a a ^ s p u b l i c

S in m e n s a  mayoría de los r e p u j ' Les-señorea f lo l j  Ortega, Menén-
S f t & ó i f t ó a o n e í  7  machado
eiáñeesli aplaudieron j  eegniráu á í aBeaaveata y  Toro para dar meetiaga 
remolque ó expentáceamenfe bus rnm 
^ 3 :1 . ¿ |
j  Ni don Melquíades Alvarez si el ee-1 
¿or Azeárate, padecen eí doble mal de ; 
la indsfiaieión y  de la indecisión en 
que viven los republicanos.
l*a coatrlbGción iadustiisl

Una comisión ée la Cámara ds Co-

v seguirán a  ̂ ^J § de propaganda.

? .

(m
tnercio ha visitado al miniaí? o de Ha - 
rienda, para interesarle la reforma de 
la contribución industrial.

Conseja de ministros
Se ha celebrado en 1?, Presidencia

A n ta  l a s  e lecc iones
Mañana se reunirá la junta muniei 

pal radical de Madrid, b¿jo la presí 
deneia del señor Sarillas, para acor
dar la eonáueta que haya de segnir 
en las próximas elecciones provin
ciales.

A snpH acién  a l  C onsejo
En eí Consejo de ministros celebra

do hoy, no ha llegado á  tratarse del 
expediente de riegos dei AUo Aragón, 
porque algunos ministros no io habían 
estudiado. . .

mente, de ía Cindadela de Méjico.
Es inevitable una gran batalla entre 

ambos ejércitos.
Otros despachos afirman, que dí 

ayer ni hoy se han librado combates.
Díaz ee ha pfoclaCiado general.
Ha asegurado á todos los extranje

ros, que sus personas y  bienes serán 
protegidos en todo momento.

Los cruceros yankees “Virginia* y 
‘'Geofg'a" han salido de Cuba para 
las coBtr.s mejicanas.

El ex presidente, Porfirio Díaz, ha 
marchado á Méjico con objtto de ayn 
dar á sn sobrino, el coronel Díaz, jefe 
de ia revolución.

Ei ejército federal de Chidinaba ha 
hecho deserción y  se propone unirse 
á los rebeldes.

Ls batalla de ayer en méjico terrni 
nó coa resultado indeciso.

Habo machos cientos de muertos.
En la mayoris ds los atzques los 

rebeldes quedan casi destruidos.
C om bate  h o rr ib le  

Ea Nueva York se han recibido 
nuevas noticies de Méjico, según las 
cuales, desde ayer se está librando 
una gran batalla.

El general Huertas, al mando de 
4.000 soldados y ‘de varios centena
res de guardiaB rurales ha dado rudos 
ataques á Cindadela, donde Dísz cía 
vó en un fcaleón su bandera y se hizo 
inerte.

Después, Díaz hizo una salida, pero 
perseguido se refugió en nca casa de 
seis pisvs de 1& Avenida Suárcz. don 
tíe se hizo fuerte, poniendo artillería 
en las ventanas.

Les federa'es ocuparon once casas 
que rodeaban, á ía ea que se btilab;
Dlsz.

T¿.nto éste, come- aquéllos, expulsa 
■r9u á i03 vecinos y utilizaron sus me-. - 
bles para yacer barricadas.

E; combate feé espantoso.
Los cañones disparaban á 200 me

tros de loe blancos.
Los eáifieics se estremecían To¿or

los cristales quedaron hechos añicos 
Al atardecer, Di¿z volvió á regresar 

á la Giüdadsía, ¿ende continuó ia lu
cha.

El fuego se amortiguó al caer ls
noche. . * ............

Hoy, apenas amaneció, se reanudó 
la lucha. -

Los cañones dejaron caer una llu
via ¿e proyectiles sobra Ir  Cindadela.

E* cónsul yankee tuvo que huir cei 
consulado, donde cal h 

Prqtísíó ante e! ^.sro el
présidente, Má|eró, Ve .cóhtéáiü, qñ¿ 
la culpa la tiene Díaz por -haberse su 
bíevado. .

Las últimaB noticias, que alcanzan 
al medio día de hoy, dicen, que sigue 
él cañoneo de modo espantoso. _

Todos los hospitales están repletos 
de heridos , .

La Cindadela está destrnida en 
gran parte. . . .  r

El general Huertas, después de con
ferenciar eon Madero,: se dispone ¿ 
ordenar e l asalto en masa.

No se tienen noticias de provincias.
En'las luchas de hoy ha habido mis 

de un millar de muertos, incluso mu
chas mujeres y niños que fueron sor
prendidos en la cabe al entablarse la 
contienda.

ilo ta s  p á ü a n a s
B...... -Madrid 12

E l -L¡obo“ '
Procedente de Larache ha fondea

do hoy en eí puerto de Cádiz, el trans
porte dé guerra “Almirante Lobo*.

Conduce quinientos soldados en
fermos de todas las armas.

M se tln g  sn éd isoesco la?
En el teatro Cómico s s  ha verifica

do un meetisg, organizado por los 
médicos y loa estudiantes de Medi
cina

El iecal e&taba cempletamente lleno..
Casi todos los concurrentes eran 

médicos, catedráticos de la Facultad 
y  alumnos.

E l doctor Albiñana y  los estudian
tes señores Aguilas y  Collantes, han 
pr>u-c¡a¿o fogosos discursos abo. 
gando por ia unión de médicoB y  es
colares y  por ía realización de una 3 de Babassada.

por considerar éa peligro sus intere 
ees y derechos.

E ‘ obispo redactó asegnida otra cir
cular, que dirigió i  los párrocos, acón 
sejandoles lo contrario y  advirtíéndo- 
ies, que si procedían de otra manera 
io consideraría como uaa rebeldía á la 
autoridad del prelado.

Ss asegura, qáe el clero secular de 
la diócesis se halla al lado del párro
co de San Pedro y  que aprovechará 
la primera oportunidad que se le pre
sente para significar su actitud.

Ei asunto sé iishe en el misterio,i 
sabiéndose solo por rumores.

Dada caridad de las personas que 
intervienen promete dar juego.

El corresponsal quo trasmite estas 
noticias térmica diciendo, que las acó 
ge á ¡ítalo de información.

íiOfi detenidos 
confesos de una 
despoblado.

D r a m á t ic o  s u c e s o  
En ía callo do Mediodía se presen 

tó hoy Baiíaasr Recha, en el domicilio 
de sa psposa Jaana Sánchez, de !a 
que estaba separado.

h s encontró en unión de Gn sujeto 
llamado Juan Aeeccio.

Baltasar recriminó á éste y  á su 
mujer, y tras ello los acometió á en
chinadas, hiriéndole repetidas veces.

Al raido que promovían agresor y 
agredido, acudió ia vecina Juana Ex 
pósito, á la que Baltasar acometió 
también.

Acudió la policía, y á su presencia, 
el enfurecido esposo se disparó un ti
ra en la cabeza.

Loa heridos fueron trasladados á la 
Casa de Socorro* donde fallecieron la 
esposa y su r.maate.

La otra mujer está grave. -
Al-marido sa le ha extraído la bala 

de la cabíza, psro su estado es gra
vísimo. .

Cuando ocurrió la agresión, estaban 
las víctimas amortajando á un niño, 
hijo de Juana y  de Asencio.

fs fo m a s iíi ñ&aaciéFi
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B a rc o  e m b a rra n c a d o
Comunican de Constanza, que e 

acorazado otomano “Assátif D tw fik1* 
ha embarrancado en medio de unoa 
arrecifes, cerca de Jarabcnrum.

Reaurió con ia proa completamente 
inundada y ep situación difícil. 

P id ie n d o  l a  p a z
Se asegura en París, que la Sublime 

Paert* ha dirigido nna nota á las po- 
teBcias, pidiüiéndolas que intervengan 
nuevamente á favor de la p:.-z.

El heeh-.'ss comcntadisimo, pues el 
anterior Gobierno cayó por decidirse 
á favor do ¡a pez

Ijos t a r c o s  r e c h a z a d o s
Ayer se trabó nn violentísima eom- 

oaie tn ias lineas fortificadas de Toha- 
saídja.

Los turco?, después de una tenaz  ̂
reBietcu3Í3 y ¿e luchar desesperada-1 
mente, se retiraren en desorden. .

Deja erren poder d élos búlgaros,! 
‘.anchos muertos y prisioneros.

Valores fiel.¡6sSaSo jDia Al
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anifestación pintoresca

Madrid 12
I n f o r a ia c ió a  o ñ c í a l

La “Gaceta“ publica las disposício- 
|  te s  sigaieates:
p Dictando reglas para el nombrs- 
'f miento del vocal que baya de repre

sentar á las compañías de electricidad 
en la comisión permanente española, 
encargada de asesorar al Gobierno

r a a >ai I respecto á asuntos eléctricos.La o n e »  data pot la atea.ii», ds |  8obre Enmio-;a,ro de j¡.
f 2 se: campaeran coa rtgor los t ener- brog ^  m  d , propÍEÍad. 
dos refereDtes á los eaelies de paetos, j  Dee,ataJdo monnmroP0 Saeiooal e' 
solwtaeto a los cocheros, patronos y  f  fotmg !te ds ls8 tni.

Hoy, 97 coches se presentaron en I  opo9ÍoieBe8 para CB.
ta p laza .iu  Asnnlamieato, aseguren. ¡  brif ,aza3 de Ogoia¡es Ur/ er09 del 
do sus conductores ?  propietarios que ,  eMr^0 faealtativ0 de eata4iítica“ e0D 
preferían renunciar a prestar servicio, |  e, ^  de 2  500 pe£,eta8 attaaies
a cumplir lo dispuesto. i  Concurso para provésr uña plaza

Esta pintoresca manifestación, atra |  de inapea| “/ de p/ mera ena56anza de
JO numeroso público. ¡ la provincia de Oviedo.

Loe cacheros desengancharon ios * 
caballos y dejaron los carruajes, di-1 2»a s o c ie d a d  d e  “t im o s
cieude que los llevara el Alcalde. % A pesar de haber sido libertados los 

Los-guardias municipales retiraron repartidores de telegramas que fueron 
;os vehicuics trabajosamente, para* d e-í ¿etécidos eoh motivo dei negocio de 
jar paso á la procesión dé Santa Enla s [gg “timos“ por el procedimiento del 
lia, qne se celebraba hoy. ' ¡ entierro, el jnez ha decretado ¿1 pro-

E1 alealda acudió y pidió á los co- í  cesámíentó da todos, 
eheros que formñlárón sus peticiones |  |  Además, él cuerpo ds Telégrafos 
por escrito. : I ha dispuesto la suspensión de empleo

Después dé ésto intervino el gober- |  y  gne^ 0_ 
oador, consiguiendo solucionar el con-1 ; Serinstruye coa actividad el onor- 
fiieto.' ‘ —

Ai llegarse á
eheros volvieron á enganchar loa ea-  ̂
baiíos y  reanudaron el servicio. . * f  Comunican de Ferrol, que se ha 

Da la original manifestación se han acordado definitivamente que el aco
cho fotografías y  .películas cinema- i  razado “Alfonso XIIIa.s s  votealagua

, . , , { tuno expediente"
este resultado los co- ¿  ̂ ,

volvieron á enganchar 5 C ónstrucoiO fiO B  e S V a I cs

quo el decreto sobre oposiciones á 
notarías.

Tanto c! conde do H-imanones, co
mo el señor Barre so 1c uírceicron qac 
no se hará nada sin tenei- ea cúsate
las aspirncioceg; del colegio notarial 
barcelonés.

E n t r o  giÉax',03 
Ea Bonifarrc (Valencia) nna batián 

de gitanos festejaba hoy l< h br.u.iieio3 
obtenidos cu ía venta de naas caba
llerías.

Ee lo má3 álgido de la fi jsta e -ta 
blaron disputa que degeneró cr¡ riña, 
emprendiéndola ucoa ciaíra oíros 
tiros y puñaladas.

D« Í3 contienda resultaron, muerto 
J-iaquin Fflrnfiu4fz y agonizante F<ac* 
cisco CGrtéa.

Dos de loe contendientes hau 
detenidos.

I n t o a t o  d© s u ic id io  
Enrique Narboua, preso es !n c ir 

ce! de Valencia, por haber asesinado 
á su madre, ha intentado hoy ahorcar
se en su celda.

J ú b i 'o .  —S u c e s o  t r á g ic o  
En Murcia ha producido gran jubi

lo na telegrt ma del ministro de Fo
mento atmneiando ei erfvío d i 20.OSO 
pesetas para remediar ir- crisis obrera 

Eu In citada capital es han recibí 
do noticias de R-iniojáo, relatando e 
siguiente trágico túcese:

Ua matrimonio sae'; de la Isc'uss 
un niño llamado Fraseiseo Nicolás.

Después, los esposos tuvieron nr. 
hijo, al que pusieron Mariano.

Ambos crecieron juntos, siendo N: 
colás bueno y  sumiso, y Mariano iuco- 
n-t^ibie. V

Da aq' í̂ nació en Ja madre cierta 
preferencia por f!fancisco. de donde 
ss originaron e n v id ié  Mariant 
para el inclusero.

Ayer, Mariano se llevó á Francisca 
á un si-io apartado, y cogiéndolo des
prevenido, lo degolíó.

Cometido el crimen, se presentó ai 
juzgado.

V a l o r e s  á 0 2 C p a .r se iá o 9
En A!eira, el exportador do naran

jas señor Soler, h* denunciado al juz
gado, quo aí abrir na sobre de valo
res declarados, de 2.100 francos qn< 
le enviaban de París, se ha enconíra 
do en lugar de billetes de Banco, eoo 
recortes de periódicos.

En e! suceso interviene, é más dei 
juez, el jefe de las oficinas ds Correos 
de Valencia.

N u e v o  a c a d é m ic o  
Está aeordada la designación de 

notable auto? don S-rafia Alvarez 
Quiw*er0, Para *3 Academia españolo.

. ... U n a  P e?i&
En el paseo de Reerile^?3; Q2a ele

gantísima dama encontró esta ¿ 
su esposo acompañado de otra mujer, 
también elegante.

La dama dió á ésta nnh trernsnda 
bpfetad , aprovechando ía sorpresa 
qne supressoeia caúW a s í  marido 

Repuesto éste, asestó á sa mujer 
otra bofetada formiáab s.

ES escándalo que ss produjo, faé 
enorme.

Ea an momento es congregaron in
finidad de personas.

La policía detuvo á ios protagonis
tas y  los condujo á ia comisaria del 
distrito.

Ei marido es muy conocido en po 
lírica.

L o s  s a l v a j e s  d s l  a m o ?
La camarera Pilar Diego, ds diez y 

nueve años, y  sn novio José Csrrs&o, 
de treinta y sei3, viudo, pascabas hoy 
por e l Prado.

Disputaron, y  él, poniendo fin á las 
palabras, sacó una pistola é hizo un 
disparo sobre la jo  ve 2, la cual cayó 
ai suelo.
¿-Creyéndola muerta, y  viendo qus-se 
acereaba público, en actitud hostil, se- 
hizo otro disparo en ia cabeza, hiríéa 
dqse gravísímaments.
/  Ella resaltó con ana herida leve.

A las prégúntas del juez fea ceníes ; 
tado con evasivas, ighorán-?G*e por 
ello las c&usas del en seso.

A m a a t e s  s u ic id a s  
En Zaragoza, Andrea Lobero, jovsn- 

gnapisima, de diecinueve años, criada 
de-na teniente .eorooel del regimiento 
del Infante,.sostenía rsb clones coa el

con

\r,a
.a-

ra

asisteute laocancio Arrechina y 
otro so dado.

Andrea é Inocencio d^n '.parecieron.'
Hoy se h^o encontrado aa<* ca-íá- 

veres coa les cab^zds destrozadas den
tro do una acequia.

Ai enterarse el soldado de¡ «nic.dio 
sufrió tan intenso síncope, qne fué e- 
sario traa'ad .r'o al hospital.

M o t í n  p o r  hGisabce
Cjmaaic«u do Legrorio, que 

obraros de Navarrsíe se hau ara i 
¡lo impn'ssdos por el hdci'ore.

Acudieron ai Ayuntamiento < 
pedir auxi ios

La situación ce angu:‘rio?í‘'in'.a é. 
causa de ía dessparición de\ viCed•; y 
de la Baquía.

Iguai ecurre e:¿ varios pueb'oe.

Extranjero
Muiliid 12

L u c i la  u s  pals-cár?
Noticias cío Aüdís dus-.'.. que

al relevarse i a guardia de! '-'fi? .8.fr:sc- 
:ick el jsfe  de i a salientes se í *-1* 
ínadamsote á ceder el pnss?d

P r ta! motivo se promovió nc-  ̂ ha- 
alia que dmó m is de des horas.

Ln guardia entrante fué res&szoda 
coa sensibles pé didxs.

Eitos «ooafeé»micütos bicicron prc- 
aiaH ¡a lí&máfia de refue:zas.

E- palacio reaTcotá rodeado de va
nos mili-ares de soldados.

Ei barrio europeo est4 tranquilo.
& ü g ifíeat©  marittMO

Según oótiéias recibidas an Lon
dres, en ¡as enstss ds Escocia ha 
oarraneado eí v<.por español “Pan-ii- 
aa“, que precedía ás Santander.

Ss salvaron trece tripular-tes, igno
rándose la Kusrtc de otros catorco. 
H ostilid& áés c o n tra

l o s  i t a l i a c c s  
“Times“, ds Londres, publica 

un desoacit? de Trípoli diciendo, que 
ea el Gobierno - jp ¿ ja d íe m e  ársbe 
se han ieicíado kostilífiav?5 cosé/ í. Ios 
Ua iaaos.

Varias tribus del interior ío3 
atacado.

Fueron derrotaáog totaimeate, su
friendo numerosas bajas.

H u e lg a  g e n e r a l
Dicen de Bruselas, que el Consejo 

nscioaa! socialista ha acordado la 
huelga general para el mes de Abril 
en todo Bélgica, si no se concede el 
sufragio universal.

E! Gobierno deciara, que no lo ecn- 
eederá, pase cuanto pase.

fíegaliz PesforalO.s ia brea -
La snpsrioriá&d de esta Pssíe, 

«obre las otras Pastillas ds Brea, 
ha sido recococida por todos leí 
qne han hecho nso desella.

JPrecio de la C2ja : 3  realc-s.
¿¿ £odas ias Farmacias.
Debe*ézí>¿í$se la marca L. B. an i 

ía faja qn9 rodea ia caja.
F abrica .e  x Bavo.n-a TlteZ?3 j

t
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de* señor

D. Pal Jiiéaez Torres
Q... E: P. D.

Manara, 14, a las o.cho, se ceíe- 
brwa en 1* iglesia de Nnestra Se
ñora de las Ángustiis, nna misa de 
Req .íem, en sufragio del aliña de 
d:eho :-cñc<r y a devoción de ¿u 
viuda, la que ruega a sus amigos 
le encomiendan a Dios,

El Exemo. é limo. Sr. Arzobis
po de ests diócesis tiene coceedi 
dos 100 días de indulgencia a to- 
d»sMo% Seles, por c¿da:aeto-ae 
piedad, csridxd ó devoción qus 
práGfíquea por el alma del finado.

« JUAN DE S. SIMANCAS «;
Só-naíiita especia] p ara  ©n-í 

s s  de o id ó sg n arizfe rrn ed ad es  
y íjergerita- 
^ Oe cvAt-'J ü- seis

Cir LH SOMBA, 7 V S I
La )®oda práctka

hecho 
tegráfieas.

EL jolgorio duró hora y  media.
Oxgaaisacióa de lo6libaraIes

Ea marchado á Madrid ia comisión 
reorganizadora dsi partido liberal de
mocrático. - -

Además del mensaje que entrega
rán s i conde de Romanones, ia pedi
rán verba-mente la ampliación del in- 
¿alto, qne se apruebe pronto en el 
Senado el prqyeeto de maneomtmida- 
¿es, cesión á* Barcelona- dei Castüio 
d i Montjuieh y  designación dei jefe 
provincial de! partido.

C u a d r i l la  da  m al]i9e iiO F 63  
La Guirúia civil ha detenido á caá- :

en el mes de Ma>o, que es época de |  
grandes mareas. :

Se considera seguro que asistirá el |  
Rey. I

La Marina prepara grandes fiestas. |  
Se gestiona la eirculaeión de trenes 1 

i ex. &ordinarios. |
A lta m ira  y  D ía z  M o ren  1

r B a  marchado á París el señor Al- 1 
tsmíra. |

Ei senador señor'Díaz Moren ha j 
salido para Alicante, donde pasará V 
ñau temperada, atendiendo ai resta- \ 

* bleeimi-.’nto de ss  salud. I
L&s ap o sic io n es  á  n o ta r lo s  I
El diputado regionalista señor Ven- i

usticia para pedirles que se modifi-

Es la Revista mto ele
gante, »£* átií y más ec«» 
eámlca para teda eefista é 
nSorlta.

Muy necesaria i  toda

feofesobi, m m n
Z Z Z Í  BDBBiBO
f  la única que armoniza el 
esdsn ds ana casa bies

fe pobRca todas laj. s§- 
ssaaa con 26 pfeinasá? 
jabados y  testo, coa réga* 
fes de mplemea'ccs de pa» 

laborea, seveíá f  
f  «Sefera ess^r-

mm m mm
Se remita número de 

« a s t a  pedido á m  o3|- 
gcas y te ssserfee si ese- 
eds&o predo «Sí 1,52 ps- 
aetes frimeatra ea Medité 
f  á 2^5 es prwfedxa.

I J . ísO iü ,?



E l ,  D W á ü K i J E  G R A N A D A
»£* OÉ W 'M .%  TiSTOBI

> Jí»eáf&, cis. r-sciís# par* 
f  esrga, entro Bzrcciofis, 
KelÜJ», por «i rapo*

Calidas ds Barcelona, raiéreeiaa.
¿legadas 4 Almería, vi&inss.
Salidas do Alaerla, sábados.
Llegada. á Malilla Jd.traiuf es* 

de W -HUb. K-artoi*
¡LJag» cj-. a ¿ itaoria, cniórcolcs.
Salida» «Ae Anuaria, miércoles.
Llegada A lí&rcaiona, viernes.
Gonaigu-̂ ^wr* ;» en Barcelona: 8»- 

fe ora? Ocq íueub y Ccrt Hermanea, 
pacen de Oolóo, 17 y &sreed, SO.

CocsigBatarisH en Malilla: Señares 
David i .  Memi, sucesores Melul f  
Ls t j .

CoasiíjEatirios en Almería: Seno» 
íes Hijo de Ricardo Jiménes, S. *B@> 
Paseo del Príaeipe, 73 y  í2#.

MOTA.—Esta vapor tiene «atablo» 
sidas os Aleyjíría tu?.a -  goneia da re* 
BXgediojonée para hacer seguir a  
Barcelona v á  Malilla las mercancías 
q u eei r a lb a s  del intoriox, 4 visa*

Les Jefes de ls s  « t i»  
slomaK de* Sor, quedan sn carga dea
de traassstir telegráficamente a) 
Consignatario 4 e  esta vapor «a Al» 
a s  ría, para cas se  reserve p as^ »  i  
Barcelona y  ¿Malilla é. los oap ^ B

es el mejor de todos los denllaiorlos, por sos sorprendentes y mi. 
revínose» resaltados. Es el más eflcoi ó Inofensivo, pues no irm* 
«1 calis por delicado y floo que sea v n"
es el más eficaz, porque cea ea aso se obtiene la completa desai», 
fisión de todo vello y peto. Es el más Inofensivo, por ser el úolu 
cuya aplicación no periódica nunca, por mueho tiempo que se wjJ
es indispensable en teda tocador por so elegante presentación 
frasco de cristal tallado y por ser el único que no despide mal oM 
pees el polvo contiene an perfume delicado •
es el más practico porque ea machos casos, y especialmente e> 
edad Juvenil, bastan ana 6 dos aplicaciones para que desaparea»! 
por completo el vello y el pelo, y no vuelvan á reaparecer. Re mas. 
cha, y deja el catis terse y hermoso.
deben asarle las señoras y sscor'.tss en todas sus edades la» mu 
dres deben aplicarlo á equollasdosus feljttas que 4 los 13 613 ata] 
empiece a notarse en alguna parte del cuerpo, la salida del valle 
basta, en dicha edad, una é tíos aplicaciones de nuestro DníiaiA 
río a.* t, para que nunca más aparezca- T

5S© 83/ 3 .—P a r o  q a e  f2eoog35*»«os «8 c*«5¡?
Íarmecfiot!co5 jeaores Boda y Baltó, Ilambit de Cataíaía, i, Ka?>* 
iro. Se suplica envíes ecobre y «eSas bíec lnt«L'gib!e3. Lsssá»

á todos los q¡ie tomaron las maravillosas

A ^ r a S E P T S G A S
y todos á  una levantarán la voz entusiasmados .

para pregonar las benéficas, inmejorables
é increíbles curaciones

que con ellas han obtenido.
Estos preservaron de toda entermedad sus 

fatigados bronquios ó su débil pecho.
Aquellos Se curaron de constipados rebeldes, 

a f ic io n e s  de la G arganta, ataques de Asm a  
ó c r is is  de Enfisem a.

k k °s otros, en fin, vieron desaparecer como 
por encanto Bronquitis inveteradas, 

Larin gitis  cró n icas, C a ta rro s  antiguos,
rebeldes durante veinte años ó más.

LOS MAGNIFICOS TRASATLÁNTICOS
LA

Compañía Austro-Americana

m m n m r n m m
b s e é m s  be m e s  be m u s á i s

—. ú e ooseo& a p rop ia  —
P R E C IO S  Puta* 

V a ld e p e ñ a s  a ñ e jo , t in to  
13 l i t r o s  Q

V a ld e p e ñ a s  e x t r a ,  t in to  
y  b la n c o , Id e m  . , . B 

V a ld e p e ñ a s  e j e r e z a d o ,
*****.....................................

v in a g r e  v ln le o  g a r a n t i 
z a d o , Id e m  . . . . .  7  

I d e m , id . id ., l itr o  . . . O'SO 
A lco h o l v ín ic o  .'.. . . . 2 C8Q 
Id e m  d e s n a tu r a l iz a d o  , 1  '*
UBarfleije ge Csalla, Rute ? CsRgtaafiM.

S sld rln  d«l ’ddar-io de Almería L s  días 17 v ¿6 4.9 Pobrero do 1^13 I

? i . i i  j l h i i  ¡ g
Om  e s c a la s  L as P alm as, Río Janeiro, S an ios y  M ontevideo ¿

Adm itieado carga y  pasajeros ca p r im ea , aagaacU y  arcara c as*? *
N O T A .-L o a  «añoras viciaros ¿ubsráa a*d.r U s aii34* y cQ4a¿4c su d o s e o in U lio a a i m á

PRESERVACIOfH, ALIVIO
C U R A C I Ó N

D E T A L L E  I M P O R T A N T I S I M O
P E D IO , E a ÍG ÍD . e n  t o d a s  l a s  F a r m a c i a s

DIMSRO BARATO
Préstamos hipotecarios al 4po- 

100 ana; 1 sobre toda clase de finr 
caí

Se adelantan fondor p-'ra levan
tar hipóte-.as de «rést-iinos caros 
para compras, dehe.-as y  otras fin
cas, y  para cortar pleitos. De 5.000 
pesetas en adelante, amortizable en 
20 años ai 8.80 por 100 anu*¡.

Para más informes, dirigirse a 
don Antonio Troscasixo Navas, en 
Lojí, ealle del Canx número 6,

m m  m m k  k  m

Buen negocio ^
áa cao o de huéspedes co¡. pupilos 
todo ci ano.—Pizza de Mariana Pi-

ipifto» v ¿U.S..-.ÍU- o» feioi- 2 ,12  y 22 á t cada mas t  r- 
i ,  u^rs >- tronftpnrrc .casaíaros, con destino ¿
B R U a U A T  Y  A R ^ ^ T I . ^

Be ocasión
Se venden bidón a > de e 

Dar n razón, calle de 8ar» 
3^5 18, esquina s la >ej jj' Idioma francés fÓTífS

de mismo, por experto pr fe or y  
e n arr-glo * las prescriocione» de 
la Academia Franc- sa. -  Precios mó
dicos. —P*ra i: formes, Piedra tan*

Se traspasa
poderla stender su duon--, el 

acreditado veLtorillo oel paseo de 
8an >ebasti¿n, junto -> lap^s.da del 
mismo i ombre. Para t atar, con el 
dueño en el mismo.

--l-iís rúaizst.z i;> 2_de Marzo ík 1913 para Ssntos, Monte*7idso
y í^íifUOh

.^stes vaporas sámítirán pasaje *n ü á m r s  de 1 /  2.a, 2 /  ecoaóísiea - 
. Cíese, feaeízndo breva escala en R A SA S 'Costa da Aírica>, para ?ibs 
J3ÍXSO ds carbóü y  ssua, sisndo la áar«ejós uzcbsblo Q3Í viaj? éc- 3/

Las Cámzras d« primera y  segnnda de -estos buques están montadas 
con todo el lujo y =s comod:dades.qne requie eo los adelanto' molernos, 
tíeaen espaciosos salones* alambrado eUctrico y  el trato es inmejorable. 
—Para los oe tercera clase c in da á ¡a £sp3Üo‘a.

A.lc. rú iyvo ij 5*a>-vJííc ... /«...<«?»€ y  V^LDÍVÍA, por orí; • -
• .j^sonaóflíories psjr2 í;.'ií-s á!a-v?= ¿a páís-je. asy pasos yaqsetcs §ea : 

•-Uiisn y  ainga.no ¡a suoar-». ás- trjuaiááav /  éí¿a-.s*Us- •.«:

« 1

y e  parecen como por encai to 
con el ->o -íel • . - 
^ g t ia  V2S.&IXÁL  P r o g r e s iv a  

No maachü el cntis ni la ropa. 
Exento en absoluto de nitrato de 
plat« y  de eaalquiér materia nociva. 

Precio de cada frasco, 3*50 ptas. 
De vente: Farmacia dé D. Simón 

González.-Pnerta Real, 7 . - G U I
ÑADA. .

r-r;nu:a
Mcnlhol ... 0 032 Eucalypíol. 0.0005 

Azúcar-Goma.

P ed id lo  en  to d o s  lo s  E stañóos,

v  q o L O ^ r ,  s  d s s f ^ c í h o  d e l  3 - k -
P R O P I E T A R I O ,  D O N  J O S E  M A R T I N  P A Y A R

ca sa  q u e  m e jo r  p a g a  el O ro  A lfonsino, Isab e lin o , O nzas, F ra n c o s , L ib ra s  es te rlin a s , M areo s, L irá s , R e is , p e s o s , etc., y
HOEa S  BB CAMBIO, B® MUEVE BS-bA"MAÑANA A BIES BE, LA'MOCHE

E U G E N IO  SU ® I qaá f ia  m a ¿lije m i m s d r s  q a«  m g
deaei;a>'íá viva  s i  h a b la b a  d o l h a e -  
s c  da d ife n to  á m i h e r m s n o  M a’ -

cía!? S^rá m is  fei*a a lg a a o  á q a is n  
|  m ita -ros s e  nxL\ d ispats'j y  q a s  t¡x-

I
' t s ? ? £ r o 3  s. ií  p ir a  q a s  a© e s  bu-
PÍ*25.

:- T i * a «  ?á?Ó5. p a r q a s  y a  h u b o  
i  d e  su  aa,ía2C -5 p * res id o ; ¿ « o  
I t s  ass-r.'-iée-?
¡ — ¿Ge-áodc?;
I — A q a sjte  v s 3  q e *  B s r b iü c a  d io  
I ¡& cúchúlaés á 'zqu&l s i t o  ísn. d sa -  
|  d z r s e d o .y  t s a  so c a  q c s  sa  p s g s  d i-
I 3 8 ? O pCS* V¿fíÓ.
|- — ¡á ^ I  S í. ¿ q ú á l á q cifea  Usm&» 
í  b s a  es! Esqueleto Ambulante: m i m a-  
¿ d rs  pa- o  d s  p or m e d io , q aa  s i
I go , B ¿ í D;]íó2  lo  k u b ia ? a  m s ta d o . \ 
\ ¿N o v is t e s  aó a o  so b a b a  e sp u m a ra - ' 
I jos B s íb i l ió n  y  co m o  le  sg ifctb aa  ' 
f io s  a jes?  , . s
I — ¡'.?Rr£Éabs=! 2o m ism o  d a  a s s  p a -  \ 
; ñ s la d s  q aá  sa  b ob e q q  v a so  d e  ? 
| s g a a .  ¡Q üá aírsv i-á^  es! j

— ¡T'-ií rr« ó  *s o  n in ,  y  qtjé m e* |  
Ic  s--, F -v itsc isco ! ¿Verdad'? £

~ S  Cojuelo ns m a c h o  m á s jo  r e a  
y  ss.2  m á  o cc m o  é l  s i  tu v ie -  ] 
s-; t f t s ts  fa sr z a . /

— |O b ! S i .  s i  o tro - ¿ ía  m s  p e g ó  . 
p e r q s s  j£q q g is s  ju g a r  co n  é l .

— ¿Cxa q-ao te p fg ó ?  D é ja le  v s l -  : 
v sr  p t?  &cá; qaé.Z. f

— ¡Oí?, s o ,  naJ F /s 3 3 Í 3 3 c !  3S?a d e  \ 
o h a sz a . 2

— ¡Miffifo biá^I {
— D  í  V3TS3, .Ff¿B8Í8CO...
— E n ;o sv 5 5 , p sas; q u s  s i  s o , . .  N o

ios - iie a ta s  p « d r id o s  y  a m s r il lo s .  i  — ¿Con q a s  a o  oa h sb é Í3  gsosfca» 
¡Q a ó  feoiaia! es] ¿ V a ré a á ?  ' J á o  e u u , e h sr la ísn g g ?

— ¡D io s  m ío! A n te s  m i  á s js? Í3  i  — N o , M src ia l;  t s  éspérábáss'ds  
m atar q a?  r o b s r  en  a s a  ig is a ia . |  p ára ds^ta iaa  b sé n » 8  n o s a s 3  —d ijo  
¿ N o  t i  p a r e e s , F fs a é ia c a ?  J  |  A boíasdia.

— H a b la s e is  s a o  d e  ro b a r , lo  I  — Y  ta m b ién  feqrqoe Gírác» g b sjo  
mifiaao a s  ^ ü í q aa  s n  o tr a  p a r to . |  r a íd o , com o si feabi.es© a a a  p « l» s —  

— ¡Caramba! N a  s é  por q a ó , paro  1 a ñ a d ió  F r a  í a i s i s .  • 
s o  p o d r ís; to n d r ís  m ia d o . i  Sí; t a ? s  a a a  q a -m á r e  s o n  N í-

— ¿A lo s  « lé H g b í? '-  1 ooláá, jjare a ó  h a  a-Ais a s d a .  P e >  io
|  — N a ; á a q n s l  c a s d r o  da la  V ir - 1  d em á s , m é  s íe g r a  d s .'h a lla r o s  £ Ú c  
g-sá* o -  *s«a9 c a s . eara  ta n  d a l o e f  d se p  e í t o  ,  p o r q a s  t s s g o  q a s  
y  tiÉH ’ ’S / .  - |  r o s  a a a  b a s o a  n o tie iá .

— ¿Y  q o ¿ 4 .. r ' ?ta la  V irg a n ?  ¿ T e  j  — ¿U na b n an a  n o íis ia ?  
c o r a s f ía  p or v e ñ ía r s?  ¡Y&ya a n a  b o * .| — ¿ Q asreía ís  sa lir  d e  s q a í  y  v s -
b ads! '  - - -  - i  2 i? c s  e o n m ig o  á o tr s  g s r t s ,  m a j  le - i

L as n iñ a s  q a a  ib a n  á o o m a ig a r  c o a  
ta s  v s l i t a  b lan co*?

— ¡Q aé flora» ta n  b o s i t s s  l l e v a 
ban!

— ¿ N a  v i s i s  só m o  ib a n  a a s í t n á p  
y  q aá  l ís v a b a n  en  la  m a a s  L s  d a 
ta s  d s í  e s ta n d a r ts?

— S i ,  y  por c ie r to  q a o  r s l s s ia n  
b í§ a  l e s  b o rd a d o s  d e  p la ta  d s  ia  
b an d era . ¡B a e n  d in e ro  c c ssa r í» !

— ¡C aram ba, q a é  e o s a  ta n  lin d a ,  
Fracaíaso!

— Y a  lo  e?so; y  lo s  ¿n ssfesch ca  
l ie v s b s n  s a s  la c ito a  d s  ?&so s a  üi 

! b rsso ; y  éas e ir ie s  c e n  p u ñ o s  d e  
T9-:cíeoslo escsrn sd o  y  «tro alrede
dor.

— T a m b ié n  te n ía n  b a n d s r a  
lo s  m n ch a eh o a ; ¿^o I¿ v iá t s ,  F ? a s -  
s isa o , ¡D io s  m í? , c c á c t  ¿ m s  sn rró  
m i a s á  e a q u é l ó ía  Tpr.? h a b a r ls  
e r s g o n ts d o  ñ o r  q aá  s o  jbar¿O i c o n  
alies! “ '.*

— E n to n ó se  fa á  C'.zjsndo n ?3 b i s *  
íi lb ió  q n s K n tráse-^ 03  c a  i s  ig U s iz  
eu a  s á o  f íé s s f f ic r ,  ^  « Beb ls  ó é  Pü- 
a s ,  a s o  se r  p ^ ' a  ir  'a s f e E s ie n d o  ¿  
Fooar s , p ’ t= j  k  c n q g s r s s ,  s a m a  
qijo 1*010^ 0^  j ie u d o  y  e n s s ñ s n d o

I — ¡C a tr a n ta  f r a s c o s  e n  oro! ¡Ca- 
I ru taba, q u é  b a e n a s  c o s a s  eom p ra-  
|  r í s  eo n  0II09I ¿ Y  íú ,  A m a n d is?
|  — ¡O b! Y o  ta m b ién .
I — ¿ Y  q a é  co m p ra r ía s?
¡ — Y o — d ijo  la  n iñ a  b&j&náo l s
|  e s b s z 3 — 323spr¿FÍ3 u n  e h a q u stó n  
c m a y  forza-do y  m a y  e s l i e a t s  p a rs  
i m i h sr m a n o  Marsifcl, y  co n  oro  s g  
■ t sn d r ía  fr ís  e n  e l b o ta , 
í — ¿ Y  p s? a  ti?
f — P a r a  m í a sm p r sr is  a n  N ia o  Je
sús  da c*?5 eoa- i a  s o r ia r i t o  y  sn  
c r u s , C 5 3 o  lo s  q a s  fcsnís a l d o m in 
g o  p a sa d o  sq u ó !  v-^ndsáo: da figa -  
*%z d e  yzsa  a n  s i  a tr io  ds  ia  i g l e 
s ia  do A s s ia r e s .

— ¡A y  q a é  m io io ,  si s l g a í s a  d io s  
á m i m a d r s  ó  á Calabaza q u e  esta* i 
v im o s  a n  I s  ig U s is !

— E i  v sr d c d , p o r q u e  n s-s h a n  á í -  ¡ 
o h o  q a s  n s  v a r e m o s  á  l s  ig le s ia ,  i 
¿ p  r q ^ é  s a r i?  ¡L a s  i g l e s i a  s e n  | 
fcsa b o n ita s  p a r  d 6 3 tr s ! . . ,  ¿V e?d = d , | 
F r a n c is c o ?

— S í .  . i Q s é  huírnosos a s é d e la - 1  
r s s  á e  p ls t s !  -' - *


